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Beira Mar 

perdeu 
o 2.º luga 

Oliveirinha 
a dizer «adeus». 
aos Nacionais 

O Beira Mar ao perder em Leiria 
frente ao União local comprometeu as 
suas aspirações quanto à ida à «liguilha». 
O Feirense que ganhou é agora o segundo 
classificado e recuperou um ponto ao 
Covilhã que cedeu um empate em casa. O 
Recreio de Agueda bateu naturalmente o 
Marinhense e o Estarreja de forma 
inesperada deixou-se surpreender pelo 
Guarda que conquistou um ponto. 

Na Terceira Divisão-Série C, des- 
taque para o Oliveira do Bairro que foi a 
Cantanhede buscar um precioso ponto 
enquanto a Oliveirense voltou a perder 
desta vez na Figueira da Foz, perante a 
Naval. O Luso não conseguiu passar no 
«aflito» Gouveia e o Anadia não foi capaz 
de bater o Seia, quedando-se por um 
empate. O Mealhada derrotou elara- 
mente o Belmonte e a Oliveirinha terá 

  

  

  

Campeonato de Portugal de Marcha Atlética — Bartolomeu Conde, Francisco Santo, Augusto Neves e Luis Martins, numa das 

comprometido definitivamente a sua 
permanência nos Nacionais. 

Em juniores o Beira Mar ainda não 
conseguiu nenkuma vitória. No sábado 
foi a vez do União de Coimbra vir ganhar 

DESPORTO DO FIM-DE-SEMANA
 

passagens pela meta, 

ao Mário Duarte. y 
Ontem de manha, em Ílhavo, nos 

Campeonatos Nacionais de Marcha 
Atlética foram batidos dois recordes: 
José Pinto (Belenenses) nos 50 km, e 

   

    

   
Paula Gracioso (Oriental), nos 10 km 
seniores. 

— Ler completa informação desportiva 
no interior desta edição. 

  

  

PARIS — Um modelo, posando junto de um 
quiosque da capital francesa, apresenta um 
conjunto clássico, de Chanel, para a época 
Outono/Invern o, já não muito distante. 

(Telefoto epa/Lusa — «Diário de Aveiro») 

Indonésia não os deixa sair 

O bispo de Aveiro, presidente da Con- 
ferência Episcopal Portuguesa, vai rece- 
ber terça-feira, em Fátima, o advogado 
dos quatro estudantes timorenses na In- 

donésia, revelou o representante legal 
destes jovens católicos. Depois da recente 
audiência concedida ao advogado João 
Loff Barreto pelo Cardeal-Patriarca de 
Lisboa, que prometeu fazer todas as 
diligências ao seu alcance para que 
aqueles quatro universitários possam sair 
da Indonésia, onde estão retidos, com 
passaporte português, aguardando que 
Governo de Jacarta lhes conceda um 
visto de saída, é agora a vez do bispo de 
Aveiro manifestar interesse e preocupa- 
ção (do ponto de vista humanitário) rela- 
tivamente a este caso. 

   

  
  

História dos judeus 
é disciplina obrigatória 

pela primeira vez no Vaticano 
A história do povo judeu passou a ser disci- 

plina obrigatória para os aspirantes ao sacerdócio 
e estudantes da Universidade do Vaticano, pela 
primeira vez desde ha vários séculos — informou 
ontem a Universidade de Jerusalém. 

Um primeiro curso sobre as comunidades 
judaicas nos séculos XVI e XVII estã a ser lec- 
cionado pelo professor catedratico israelita 
Daniel Carpi, da Universidade de Telavive. 
Seguir-se-á um curso sobre a história dos judeus 
nos séculos XIX e XX. 

O professor Carpi foi convidado pelas auto- 
ridades da Santa Sé para organizar o Centro de 
Estudos Judaicos da Universidade do Vaticano. 

Carpi disse que essa decisão, aprovada em 
1985 pelo cardeal Johanne Willebrands e pelo 
Comité do Vaticano para outras religiões, signi- 
fica uma grande mudança na atitude tradicional 
da Igreja Católica relativamente ao povo judeu. 

Os estudos judaicos na Universidade Ponti- 
fícia Gregoriana do Vaticano limitavam-se até 
agora ao periodo bíblico anterior ao nascimento 
de Jesus Cristo, que os judeus não aceitam como 
Messias. 

Há cerca de 20 anos, num Concílio do Vati- 
cano, o Papa João XXI responsabilizou os 
judeus pela morte de Jesus Cristo. 

  

Também no dia 17, mas em Lisboa, um 
representante do Conselho das Igrejas Cristãs em 
Portugal reunir- com Loff Barreto para ouvir 

    

Caso dos estudantes timorenses 
interessa bispo de Aveiro 

o relato deste causídico acerca acerca da situação 
dos quatros estudantes.    

(Cont. na última página) 

DRUNEN (HOLANDA) — O fabricante de sapatos ortopédicos J. Mertax, junto a um modelo, 
muito ampliado, de um novo tipo de sapatos para senhora, de reclamado conforto. 

(Telefoto epa/Lusa — «Diário de Aveiro»)  



2 
AVEIRO 

  

Mercado de Origem de Produtos Agrícolas 

    

SEGUNDA-FEIRA, 16 DEMARÇO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

ESQESE ESTAR S 

Deputado do PRD quer saber como ficamos 
Estará ainda longe a decisão final 

quanto à localização do mercado de ort- 
gem de produtos agricolas, inicialmente 
previsto para a região de Aveiro mas 
que “for estranhas” agora querem 
levar para outro lado. 

Este facto esteve na origem de mais 
uma intervenção do deputado renovador 
democrático Corujo Lopes no Parlamen- 
to. 

Referindo que o Mercado de Origem 
esteve inicialmente programado para 
ser instalado em terrenos localizados 
numa zona de confluência das Futuras 
vias de comunicação de acesso do Porto 
Comercial, Corujo Lopes salientou a 
reivindicação posterior da Unicentro, 

União de Cooperativas sed 1 em Co- 
imbra, pretendendo à transferência 
daquele Mercado para Cantanhede, ale- 
gando mais elevados indices de produ- 
ção naquela Zona. 

   

  

      

   

  

    

      

ista reivindicação fai então tomada 

numa linha de paralelismo com as “a- 

berrações” que já constituiram as 1 
lações do Centro Tecnológico da « 

ica e do Vidro, Comando da Guarda 

ola Nacional de Bombeiros e 

Hotelaria, chegando mesmo a 

ser apontado - e o deputado renonador 

democrático citou-o na AR. - que “na 

mesma linha de actuação se inseriram 

as tentativas de desclassificação do 

Hospital de Aveiro. Neste caso, porém, 

dadas as reacções que de imediato se 
fizeram sentir por parte das forças vi- 

vas aveirenses, tal objectivo não foi 

concretizado”. 

        

  

  

Reavivada assim uma rivalidade 
exacerbada" e perante os protestos di 
cooperativas do distrito de Aveiro e da 
Associação de Horticultores de Aveiro 

     
    

  

   

    

    

   

  

    

     

  

que, além de regeitarem tal pretensão, 
contestaram os indi de produção. 
Responsá da Se ria de Estado 
da Aliment: tem m que o Mer- 
cado de Origem v instalado em 
Aveiro, no local inicialmente previsto,     

E estar posição seria depois contrariada 
pelo próprio Secretário de Estado da 
Alimentação ao afirmar que "compeli- 

cooperativas de Aveiro e Coimbra 
ir o local destinado à inatalação 

de tal Mercado”, entendendo-se que o 
mesmo se situará numa zona intermé- 
dia entre Aveiro e Figueira da Foz, 
apontando-se mesmo Vagos como o lo- 

cal múis apropriado. E aqui apare a 
autarquia com intere: s na matéria a 

garantir os Lerrenos a sua locali- 
LAÇÃO. 

      

  
    

  

    

    

O deputado Corujo Lopes inquiriu 

agora na Assembleia da Republica "fa- 

pressões de carácler político que 

continuam a ser exercidas” eque mais 

do que nunca tornam necessário “que 

os agricullores aveirenses e as suas for- 

ças vivas, independentemente do qua- 

drante político onde se situem, desen- 

volvam todos os esforços no sentido de 
impedir que, mais uma vez, os seus in- 
Leresses sejam defraudados e que Avei- 
ro seja subalLernizado” 

    

Aquele deputado renovado” demo- 
cratico colocou quatro questoes à Secre- 
tarta de Estado da Alimentação: 

    

- Estando o Mercado de Origem ini- 

cialmente programado para Aveiro, 

quais as zões que levaram a Secreta- 

ria de stado a alterar a posição? 

- Em que estudo se baseou aquele 

departamento governamental para con- 

cluir que a maior produção agricola se 

situa em Coimbra? 
- Que medidas tomará a Secretaria 

     

    

de Estado se, depois de endossada às 

cooperativas de Aveiro e Coimbra a 

d o da instalação do Mercado, não 

se chegue a um acordo? 

- Qual o ponto da situação de todo 

este processo e para quando está pre- 

vista a sua implementação? 

A estas perguntas terá agora a 

Secretaria de Estado da Alimentação 

      

de responder e de uma forma que seja 

convincente. 
Até lá à espectativa continuará 

rodear um caso que só pela falta de fir- 

meza do go se vem arrastando. Se 

fossem mantidas e 

se não se protelassem por inlromissões 

de oportunidade, nada disto (como de 

outros € s) aconteceriam. 
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«Dossier» Regionalização (24) 
Os nossos entrevistados de hoje são ligado aos movimentos democráticos 

à Dr. José Gouveia, licenciado em Le- que precederam o 25 de Abril, e O Prof. 

tras e antigo subdirector de Finanças, 

«COM O PODER LOCAL 

E COM AS REGIÕES 
A DEMOCRACIA ESTARÁ 

MAIS PRÓXIMA DAS PESSOAS» 

— afirmou o dr. José Gouveia 

- Nu sua opinião, a unidade do Es- 
tado será posta em causa com a cria- 

ção d egiões? 
- Não é o centralismo que gera a 

unidade. O autoritarismo tirânico, cen- 
tralizador, aglutina passageiramente, 
mas eria, como sempre criou, de facto, 
ódios e divisões: nas famílias, nas em- 
presas, nas repartições, nas regiões, 
nos Estados. A democracia, pelo con- 
trário, com a capacidade que dá aos 
povos de questionarem as condições so- 
ciais em que vivem e, portanto, de as 
melhorarem, cria unidade. Com o poder 
local e com as regiões, a democracia 
estará mais perto das pessoas. 

  

- Terão as regiões um estatuto. idén- 
tico ao dos Açores e da Madeira, ou 
pensa que deverão ser de segunda cate- 
goria do ponto de vista aulonómico? 

- As condições geográficas dos Aço- 
res e da Madeira e outros condicionalis- 
mos próprios, dos quais ressalta o cha- 
mado "peso da insularidade”, fizeram 
nascer e desenvolver, desde há muito, 
aspirações autonomistas. A criação 
imediata das regiões autónomas corres- 
pondeu, assim, a essas “históricas aspi- 
rações”. Para os habitantes das ilhas, 
a sua premência ecra Lal que não viam 

   
   

Antônio dos Santos Maria, vereador da 

  

  

a possibilidade de ascender à democra- 
cia, sem autonomia. Já o mesmo não se 
verifica connosco, habitantes da parte 
continental do nosso país. E que o im- 
portante, para eles e para nós, é a 
construção democrática das nossas so- 
ciedades. 

- Com à Regionalização haverá uma 
desconcentração 'ou uma descentraliza- 
ão? Se us houver, em que deverão con- 

1? 
- Haverá decerto desconcentração do 

poder central, cujos órgãos, além de 
representarem a unidade nacional, Le- 
rão certamente também, a missão da 

dinamização das regiões. A descentra- 
lização, objectivo primacial, terá a 
amplitude que for conseguida com o 
empenhamento das populações e dos 
partidos políticos e será definida em lei 
pela Assembleia da República Os po- 
deres que puderem ser conquistados 
para as regiões, deverão ser iguais para 

    

Educação e Cultura da Câmara Muni- 

cipal de Anadia. Passamos a apresen- 

tar os seus pontos de vista: 

todas, embora com orçamentos adequa- 

dos a cada uma Vai ser difícil? Ah, 

sim, a democracia é dificil, mas temos 

de a encarar como à própria vida, que é 

uma conquista permanente. 

- As regiões irão ter maior autono- 

mia que as províncias ou serão figuras 

convencionais? 

- As regiões não serão figuras con- 
vencionais porque vão ser criadas com 
a intervenção directa das populações e 
serão estas também que vão eleger os 

seus órgãos. Haverá Assembleias Re- 
gionais que o engenho, aguçado pela 
necessidade, há-de criar. Parece, assim, 

que terão maior autonomia e, portanto, 

muito maior eficiência do que as pro 
víncias e os distrilos. 

- Que pensamento terá presidido à 

criação das regiões? 
- Não terá sido certamente o de re- 

alizar excursões colectivas entre cida- 
des, com as consequentes recepções e 

discursos. Foi, sem dúvida, o de se lutar 

contra o marasmo, de se darem passos 
mais vigorosos na caminhada para a 
frente, visando o progresso das povoa- 
ções e o bem-estar dos seus habitantes. 
Neste sentido, foi também o de reforçar 
o poder local, a autonomia municipal, 
numa perspectiva de solidariedade, de 
interajuda, de se ir fazendo o que se vai 
dizendo a favor das pessoas. Foi, assim, 
um pensamento de unidade, pois quan- 
to mais justiça social houver, mais con- 
fiança haverá entre todos e a solidarie- 

dade nacional será autêntica. 

Entrevista conduzida por 
Maria João Pires e Lurdes Pombeiro 

  

«AVANÇAR 
COM DEMARCAÇÃO 

TERRITORIAL 
IRIA CRIAR ONDAS 
DE CONTESTAÇÃO» 

— na opinião do 

Prof. António dos Santos Maria 

  

- Com a Regionalização | preten- 
e-à uma desconcentração adminis- 

iva, ou uma de ntralização do          

  

podi 
- Não há ainda um modelo de Re- 

gionalização: há é diversos Lipos de 
Regionalização, conforme os quadrantes 
políticos que os apresentam. Penso que 
será a Assembleia da República a enti- 
dade que o apresentará, após Ler ouvido 
as entidades que mais resonsabilidade 
terão na matéria, nomeadamente os       

órgãos do poder local. A verladeira 
Regionalização visará tanto a descon- 
centração administrativa, como a des- 
centralização do poder, tudo continuan- 
do a depender muito do poder central. 

ntar já 
as em 

  

- Considera que não up 
demarcações terriloriais cone 
relação à Regionalização será uma for- 
ma de fugir à questão? 

- Talvez, de facto, seja uma forma 
de fugir à questão. No entanto, dado o 
melindre do assunto, avançar desde já 
com demarcações territoriais iria criar 
ondas de contestação. 

   

  

           
  

- Qual das hipóté 

mais credível: a integração de toda: 
Beiras numa só região, ou à € 
duma região da Beira, integrando A- 
veiro e à Beira Alta, enquanto a Beira 
Baixa se situaria numa região do Vale 
do Tejo, que incluiria também o Ribate- 
joe parte do Alto Alentejo? 

lhe parece 

  

     
    

  

   

- Fala-se muilo em interioridade e 
insularidade e nos seus custos. Em qua- 
se Lodas as reuniões a que tenho assis- 
tido no âmbito da CCRC (Comissão 
Coordenadora da Região Centro) tenho 
notado certa oposição entre os munici- 
pios da beira mar e os do interior, pro- 
curando cada autarquia apresentar as 
suas carências e defender os interesses 
da zona que representa. Se a Regionali- 
zação deverá ter em conta zonas com 
caracteristicas semelhantes, formando 
com elas uma grande região, ou se, pelo 
contrário, devem unir-se zonas com es- 

tados de desenvolvimento diferentes, é 
uma questão para a qual ainda não foi 

obtida resposta. 
- Qual das propostas será mais van- 

Lajosa? 
- As opiniões divergem. Enquanto 

uns entendem que uma zona mais de- 
senvolvida puxaria por outra, em esla- 
do mais atrasado, outros advogam a 
constituição de regiões homogéneas, 
para não prejudicar os pólos mais de- 
senvolvidos. Englobando parte da Beira 
e Aveiro, criar-se-ia uma região toda 
voltada para a Europa, uma vez que as 
próprias vias de penetração caminham 
nesse sentido. Essa região Leria recur- 
sos complementares que talvez levas- 
sem a um desenvolvimento mais har- 
mónico. O movimento do porto de Ave 
ro muito viria a beneficiar com este ti- 
po de região. Quase o mesmo se poderia 
dizer em relação à Beira Baixa, que - 
caria associada à parte do Ribatejo e 
do Alto Alentejo. Para que isso resul- 
Lasse, teria que ser feito um grande e: 
força, de modo a dotar a região de br 
vias de comunicação entre si e com a 
vizinha Espanha. Do que acabo de dizer 
depreende-se que o problema da Regio- 
nalização é muito sério e que 0 progres- 
so futuro das regiões, e do próprio pai 
muito dependerá da maneira como essa 
Regionalização for levada à cabo. Se for 
possível minorar os custos da interiori- 
dade, sem prejudicar o litoral, Leremos 
dado um passo importante para um 
desenvolvimento harmônico do pais a 
que pertencemos. 

    

   

  

  

Entrevista conduzida por Ana Clara Alves   
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TELA — Teatro Experimental de Leiria 

AVEIRO 

  

vem a Aveiro representar Gil Vicente 
— Espectáculos na Gulbenkian de 3.º a 6.º feira 

O Tela-Teatro Experimental de Lei- 
ria vai estar em Aveiro com a peça 
“DAQUI PERA ALI E DE Lá PERA 
Ca", que é a sua décima quinta produ- 
ção, baseada nas obras de Gil Vicente 
"Auto da Alma” e "Auto da Barca do 
Inferno”, durante esta semana, inician- 
do amanhã os espectáculos, que terão 
lugar no Conservatório de Música de 

Calouste Gulbenkian. 

        

Esta peça que o TELA traz agora 
até nós fee ha o ciclo de dramaturgia 
cl a portuguesa, com textos de Gil 
Vicente, depois de Antônio José da Sil- 
va, Almeida Garrett e Luis de Camões. 

Esta abordagem de Gil Vicente é o 
colmatar de um Lrabalho que se preten- 
de criativo e inovador, tentando criar 
novo público, cativando principalmente 
os jovens. 

  

  

   

    

Após esta abordagem dos clássicos 
portugueses o TELA irá debruçar-se 
sobre a sociedade contemporânea portu- 
gucsa, criando um espectáculo que par- 
tira de Lrês temas actuais, os reflexos 
da guerra colonial no actual quotidiano 
português, o quotidiano, a solidão e os 
trajectos da vida e a juventude e os 
seus anseios e desejos de um futuro, 
que constituirão um único espectáculo 

     

    

O teatro não é actividade única da 
companhia, desenvolvendo esta vutras 
actividades paralelas, como o aprofun- 
damento da reflexão sobre o teatro 
actual, quer a nível de edição de cader- 
nos temáticos, quer na organização de 
um grande encontro sobre as práticas e 
prespectivas do' teatro contemporâneo 
na Europa, com a presença de especia- 
listas estrangeiros e nacionais. 

RESULTADO DE UMA FUSÃO 

Mas ninguém melhor do que um 
membro da companhia para nos dizer o 
que é realmente o TELA. O nosso jor- 
nal falou com Luis Filipe Cruz, o ho- 
mem das relações públicas do Teatro 
Experimental de Leiria, que nos fez um 
apanhado do trabalho que o TELA tem 
desenvolvido nos seis anos de vida da 
colectividade. 

"O TELA é uma companhia de tea- 
tro que existe há seis anos e partiu da 
fusão de diversos projectos que havia 
na região de Leiria, de Learo amador. 
Apartir daí pessoas de diferentes gru- 
pos de teatro e também de diferentes 
acções de dinamização cultural apre- 
sentaram um projecto á Secretaria de 
Estado da Cultura para a formação de 
uma companhia de teatro profissional e 
em 1981 dá-se o nascimento do TELA 

   

  Actores: Rui Sérgio e Waldemar de Sousa. 

como companhia profissional, dentro 
dos esquemas de descentraliza da Se- 
cretaria de Estado da Cultura na área 
do teatro” -disse-nos Luis Filipe refe- 
rindo-se ao aparecimento da compa- 

nhia. 

“O TELA é um projecto que partiu 
sobretudo com a ideia de poder abordar 
diferentes tipos de trabalhos, por um 
lado os clássicos e por outro os contem- 
porâneos, foi sempre nossa preocupação 
fazer um projecto que não fosse neces- 
sáriamente austero e rigoroso, mas que 
pudesse ter um espaço de discução e 
diálogo entre as diferentes propostas 
das pessoas que compõem o grupo” - 
continuou o nosso entrevistado, conti- 
nuando a falar do projecto que pôs o 
VELA em marcha. 

O TELA é composto por dez elemen- 
»rão variar der número, pois 

   

  

feit taem n-gualquer STA como Limbéia 
nos foi referido. 

UM PROJECTO QUE SE PRETENDE 
+ ABERTO 

"Temos procurado trazer pessoas 
novas para Leiria, pois o nosso projecto 
tem ainda como ideia fundamental que 

só enriquece se fizerem parte dele ou- 
tros tipos de pessoas que lêm outra 
experiência, outra forma de estar no 
teatro. Nesse sentido convidamos todos 
os anos, não só aclores de outras com- 
panhias, já de certo modo de maior 
implantação e trabalho do que nós, 
mas também encenadores diferentes, no 
sentido de apresentarem projectos e 
propostas de trabalho que sejam inova- 
doras e enriquecedoras para o nosso 
projecto, para o nosso espirito” - conti- 
nuou - "não podemos ser uma estrutu- 
ra fechada, restrita só a Leiria, quere- 
mos ser também uma estrutura que se- 
ja capaz de agarrar e discutir outras 
ideias e outras propostas”. 

"O TELA não se dedica só ao lea- 
tro. Como companhia de teatro da pro- 
víncia achamos que deve Ler outras res- 
ponsabilidades do ponto de vista cultu- 
ral. Ao longo destes seis anos Lemos 
desenvolvido toda uma série de activi- 
dades culturais desde a área musical, 
com concertos de música popular portu- 
guesa até à área de animação, seja a 
nível de formação nas escolas seja a 
nível de ateliers de trabalho. “Temos 
pois procurado desenvolver toda uma 
série de campos a nível de actividades 
paralelas” - continuou Luis Filipe a fa- 
lar do projecto daquela companhia de 
teatro. 

"O nosso projecto, efectivamente 
não passa só pelo teatro, e sobretudo 
numa cidade de província, deve-se Ler 
uma dinâmica mais forte, que leve as 
pessoas a aderir a ideias como esta e 
ao teatro”. 

"NÃO HÁ FALTA ja 
DE PÚBLICO..O QUE NÃO HÁ É 
QUALIDADE NAS PEÇAS” 

O teatro actualmente, assim como o 
cinema tem problemas a nível das le- 
enologias, especialmente a nivel da Le- 
levisão, tendo nos últimos tempos perdi- 
do um pouco da sua assistência. À esse 
proposito o nosso entrevistado refe- 
rir-se-ia dizendo que "de qualquer for- 
ma nós não o sentimos tão gravemente 

  

como isso, porque Lemos vindo a desen- 
volver um projecto com bastante di- 
nâmica e as pessoas têm-se mostrado 

bastante interessadas, e isso pôde 
ver-se neste último espectáculo, que 

vamos Lrazer a Aveiro, pois tivemos , 
em Leiria casas cheias e recentemente 
estivemos a fazer reposições. Portanto, 

aquilo que foi chamada a crise para o 

teatro, pensamos que é muito mais a 
falta de qualidade, c muitas vezes a 

falta de meios das companhias para 

poderem dar qualidade ao espectador, 

do que o problema de não haver públi- 

co. O público existe realmente, temos é 
que ihe oferecer qualidade”. 

“NÃO HÁ UMA ESTRATÉGIA 
DEFINIDA NA POLÍTICA 
CULTURAL DO GOVERNO" 

Como é hábito nestes casos, é para 
não fugir à regra, o TELA debate-se 
com problemas financeiros, pois vive de 
subsídios do estado, e as receitas dos 
espectáculos não são de maneira né- 
nhuma suficientes para a sobrevivencia 
da companhia. A título de exemplo 
podemos dizer que um espectáculo cus- 
ta em média cerca de 50 contos, mais 
as despesas de deslocação, o que 
almente não é muito, dado os elevados 
gastos que se têm de fazer para a mon- 
tagem de um espectáculo, 

  

   

  

Sobre este tema diria o representan- 
te do TELA que "efectivamente existe 
uma política governamental a apoiar o 
Leatro, não há é uma estratégia a a- 
companhar essa política. Existe sim 
uma espécie de “bolo” monetário que é 
distribuido ás companhias de Leatro 
que apresentam projectos, mas não há 
uma definição do que o governo preten- 
de das companhias, em termos geográ- 
ficos por um lado e por outro qual F a 
ideia de formação teatral e de produção 
de espectáculos em Portugal, não há 
nada disso”. 

“A distribuição das verbas do esta- 
do é feita através de concurso, anual- 
mente - continuou - e uma companhia 
de Leatro ou qualquer outra empresa, 
ou associação não pode projectar só a 
espaços de um ano, é preciso pelo me- 
nos uma visão de três anos. Na Europa 
as companhias apresentam os seus pro- 
jectos por espaços de três anos e os su- 
bsídios são atribuidos assim, é a única 
forma de se pensar organizadamente 
num trabalho de continuidade. O nosso 
subsídio é anual, logo se põe a questão 
ano a ano, da não continuação do pro- 
jecto, isto assim não é rentável”. 

A peça que o VELA nos apresenta, 
e como já foi referido, é uma aborda- 
gem, na linha dos classicos, a dois tex- 
tos de Gil Vicente, “procuramos reunir 
aqui dois textos num só projecto, numa 
só peça, e demos-lhe o nome de DAQUI 
PERA ALI E DE Lã PERA Cá, numa 
fusão que contudo não foge em nada 
daquilo que são os textos de Gil Vicen- 
te. O título faz parte do texto e foi um 
pouco a pesquisa que nós fizemos, e 
porque achamos que nestas coisas é 
necessário dar também um certo senti- 
do de modernidade, não apresentando 
uma encenação clássica e lambém as 
personagens estão recriadas a nível 
contemporâneo, trouxemno-las para o 

quotidiano de hoje”. 

  

“AVEIRO FOi A CIDADE QUE MAIS 
APOIO NOS DEU” 

dá não é a primeira vez que O 
TELA vem q Aveiro, já por duas vezes 
cá esteve, inserindo-se esta nova vi 
à de da água e da luz, no. proj 
de trabalho da companhia que todos os 
anos, para além d sentações que 
faz em Leiria, se desloca a outros pon- 
tos, tendo no ano passado percorrido 
todo o distrito de Leiria e este ano “pro- 
curámos dar o salto e vir mais para 
norte. Já fomos á Figueira da Foz e 
agora estamos em Aveiro” - referiu 
Luis Filipe. 

      
   

  

   

    

“Estas digressões pretendem dar a 
conhecer o que é a companhia, e ao 
mesmo tempo mexer com a cidade onde 
vamos, isso implica congregar diferen- 
tes apoios -continuou - quer autárqui- 
cos, quer empresariais, e ainda a nível 
escolar”. 

"O nosso público insere-se essencial- 
mente numa camada estudantil, pois 
fazemos primeiro uma abordagem ás 
escolas. Em Aveiro Livemos uma cola- 

boração muito activa da Universidade, 
que adquiriu dois espectáculos e as   

Actores: Waldemar de S ousa e Bibi Perestrelo. 

Escolas Secundárias já estão a formar 
grupos organizados para assistir ao 
espectáculo” - disse ainda. 

“Vamos estar em Aveiro com es- 
pectáculos durante o dia para as esco- 
las secundárias e durante a noite para 
os universitários e restante público. 
Aveiro foi a cidade onde mais apoios 
conseguimos, quer a nível do Governo 
Cívil quer a nível das empresas e da e 
de outro tipo de organizações escolares, 
só nos admirou um pouco a falta de 
apoio da Câmara Municipal, pois mes- 
mo por parte de associações culLurais 
da cidade houve uma grande pressão 
para que a entidade camarária fizesse 
parte da nossa lista de apoios” - termi- 
nou Luis Filipe Cruz, relações públicas 
do TELA. 

O TELA é pois uma companhia de 
teatro descentralizada, que não se limi- 
ta à produção de espec táculos, pretende 
ser um pato vivo no seio da com- 
unidade. mo TELA tem promovi- 
do RS ctividades paralelas, no- 
meadamente cursos de iniciação do tea- 
tro, organização de encontros de expres- 
são dramática, recitais, concertos 
outras actividades culturais. 

  

    

    

  

Aveiro vai ter durante quatro dias, 
rça-feira a sexta, à oportunidade 

de ver o Lrabalho deste grupo. 
Dos trabalhos desenvolvidos 

grupo, ao longo dos 
existência o TELA a algu- 
mas peç us quais, e para Lerminar- 
mos, de mos um texto de Carlos 
Fragateiro "Como é Bonita a Cidade”, 

  

pelo 

   

       

  

em 1981, »m Cuidado Não Molhes os 
Pés", de Luis Mourão, "Comédia dos 
Anfilrid de Camões, em 1986, de     
entre outras, 

Entrevista de Antônio Macedo 

  

VENDEDORES 
Empresa de produtos ligados à segu- 

rança e com larga experiência nos merca- 

dos nacionais e estrangeiros, necessita 
para preenchimento do seu quadro de 
vendas, de profissionais com ou sem 

experiência. 

OFERECE-SE: 
e Ordenado, comissões e prémios de 

produção 

Entrevistas no horário de expediente, 

hoje dia 16, e amanhã, 17. 

Rua Dr. Alberto Souto, 7-3.º Dt.º 
(Edifício Ria Plano) — AVEIRO. 
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POLÉMICA EM VAGOS 
asa ros 

«Câmara 
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está preocupada em melhorar 
aspecto social do concelho» 

— contrapõe João Rocha-a críticas centristas Volta à agitar-se a vida autárquica no con- 

celho de Vagos, onde um: vereador centrista, a 

propósito de alegadas irregularidades na propo- 
situra de um concurso público, vem a terreiro 

acusar um gabinete técnico de Lisboa de estar a 

prejudicar o próprio municipio. 
Em causa estará o processo de construção de 

16 togos, no Bairro da Corredoura, que a Câmara 

vai iniciar dentro de alguns meses, e cujo con- 

curso acaba de ser agora aberto, tendo o res- 

pectivo projecto sido debatido na última reunião 
daquele Executivo. 

Segundo Domingos Cerqueira — o vereador 

em causa — aquele projecto enferma de diversas 

irregularidades, e vai mesmo ao ponto que seja 

aplicado granito nos parâmetros exteriores do 

imovel, de molde a «garantir o aspecto da 

construção tradicional da região». 

Trata-se, de acordo com aquele autarca, de 

uma tremenda «gaffe», uma vez que «nunca 0 

granito foi tido como construção tradicional 

desta zona». Ainda segundo Domingos Cer- 

queira, aquele gabinete lisboeta, a quem o 

municipio de Vagos paga uma avença mensal, 

tera feito algum outro projecto para uma Câmara 
da serra «serviu-se do mesmo para Vagos». 

«Simplesmente lamentável» a forma como 

o assunto é apresentado, leva ainda o vereador 

centrista a criticar a gestão de João Rocha como 

uma «desvergonha para o concelho». 

Para o presidente da Câmara, que ouvimós 
sobre o problema, a questão não deve ser em- 
polada, sob pena de se estar a prestar um mau 
serviço ao concelho. «Continuamos a defender 
os bons serviços do gabinete de apoio Pereira 
Pinto, a quem devemos já muitas atenções» — 
contrapos o presidente da Câmara vaguense. 

Referindo-se à questão, disse que «nem o 
granito é exclusividade desta região, nem a 
Câmara é obrigada a enveredar pela sua 
aplicação». Contudo, segundo adiantou, é bem 
possível que tal venha a acontecer, se o preço das 
empresas concorrentes vier a ser compativel com 
os valores previstos pelo município para a exe- 
cução da obra. 

CÂMARA PREOCUPADA 

Concretamente sobre o projecto, o presidente 
João Rocha referiu ao nosso Jornal que se trata de 
um projecto alterado, por força de algumas 
condições exigidas pela delegação de saúde local, e 
que dizem respeito a pormenores técnicos. Só 
deste modo, é que se pensou na alteração — 
referiu ainda aquele autarca, para quem não 
existe «vigarice» como se possa aduzir. 

«A Câmara encontra-se preocupada em 
dar ao concelho um melhor aspecto social, à 
começar pela habitação, que deve ser con- 
digna» — salientou, ainda João Rocha, deten- 
dendo a necessidade de se lutar com empenha- 
mento nesse sentido. 

Quanto às afirmações de Domingos 
Cerqueira, o presidente do Executivo fez questão 
de referir que foram «perfeitamente gratuitas e 
extemporaneas». Contudo, só poderão ser en- 
tendidas como saindo de «alguém que está 

Câmara de Ílhavo já tem terreno e projecto 
   

  

completamente perturbado por não ser Exe- 
cutivo». 

Uonsiderando que as mudanças verificadas 
no seio do concelho tem conduzido a signifi- 
cativas melhorias — e fez questão de salientar 
que «todos lucramos, inclusivamente o CDS» 
— João Rocha lançou um repto ao vereador 
centrista, convidando-o a definir-se uma vez por 
todas. 

«Ou o senhor Domingos Cerqueira se 
afirma, como costuma dizer, da “situação”, ou 
então estará mesmo do outro lado, do lado de 
Alda Vitor» — disse a terminar. 

De reterir que a construção dos 16 fogos, já 
autorizada pela Assembleia Municipal o ano 
transacto, ira de certo modo resolver os pro- 
blemas habitacionais da própria vila, que nestes 
últimos dez anos tem vindo a registar um acrés- 
cimo demográfico importante. $ 

E.F. 

   

Para quando o posto d 

na Costa Nova? 
— Outra interrogação de Corujo Lopes 

Apróxima-se a época balnear, altu- 
ra em que à população da Costa Nova e 
da Barra aumenta substâncialmente - 
dos 4.000 residentes chega a atingir os 
20.000 - e apesar do “barulho” que Lo- 
dos os anos 8 à volta do assunto, e 

  

   

  

Com ligação às Universidades de Aveiro e Coimbra 
Di CR Uas aces Tess rooms 

Curso de Viticultura 
e Enologia 
sugerido pelo deputado 
Valdemar Alve 

  

A vepgião da Bairr reconheci- 
damente a zona do pais onde a vitivini- 
cultura assume maior peso social, o 
que levou à criação de Região Demar- 
cada. 

ti reconhecida a fama dos seus vi 
nhos, espumantes e aguardentes, não 

apenas a mivel interno como mesmo no 
estrangeiro. 

“todaesta riqueza, potencial vini- 
cola, património de qualidade que os 
orgulha, foi sendo construído ao longo 
dos anos, graças ao esforço de muitos 
bairradinos devotados, da muita expe- 
riência adquirida por todos quantos se 
empenharam, dia a dia, no plantio da 
vinha, na selecção das castas, na des- 
coberta de técnicas que culminaram no 
fabrico dos vinhos acLuais” , como 
riu o deputado social democrata em 
recente intervenção na AR, para suge- 

Mini ios da Agricultura e da 
Educação a criação de um Curso de 
iticultura é Enologia, o que ficaria a 

ituir uma excelente prenda de ani- 
sário à Estação Vitivinicala da Bei- 
Litoral, no ano em que completa um 

culo de existência. 
Esta Estação ViLivinicola existe em 

Anadia desde 1931, sendo sucessora da 
primitiva Escola Prática de Viticultura 
e Pomologia da Bairrada, criada por 
decreto real de 30 de Junho de 1387. 

  

   

  refe- 

    

  

  

   

  

    

    

  

Segundo referiu Valdemar Alves na 
AR, "a Estação passou por várias vi- 
cissitudes e teve várias designações ao 
longo dos anos, sendo sucessivamente 
Estação Ampelo-Fitoxérica e EsLação 
Elementar de Vilicultura Prática em 
1891, Escola de Viticultura Alexandre 
Seabra, em 1892, Escola do Serviço 
Manual da Bairrada e 1899, Estação 
do Fomento Agrícola da Bairrada, em 
1901, Estação Agrária da 4a Região 

Agricola, em 1911, Posto Agrário da 
Bairrada, em 1913, e, finalmente, Es- 
tação Vilivinicola da Beira Leitoral, 
desde 1931". 

Durante um século, esta instituição 
soube € rimônio físico e his- 
tórico que mereceria ser aproveitado, 
não pode ser esquecido que à sua vol 
se localizam o maior número, as m 

   

      

    

       
   

    

   

    

res e as melhores Caves do país. 
Valdemar Alves salientou a velha 

aspiração da B da de ter um Cur- 
so de Viticult 
te que possib se a forma 
enicos qualificados, para acrescentar 

que esse curso poderia ser eventual- 
mente ligado às Universidades de Avei- 

ro e Coimbra. 
Este seria, sem dúvida, o 

presente que o Governo pod 
centenário daquela instituição. 

        

      

melhor 
4 dar no 

  

por estranho que pareça nenhuma da- 
quelas localidádes possui posto da GNR 
ou de outra força de segurança. 

    

O policiamento é esporádicamente 
feito por pessoal do Posto da GNR da 
Gafanha da Nazaré que, para além da 
insuficiência de efectivos com que se 
debate, se vê na contingência de obri- 
gar os agentes a deslocações de vários 

quilômetros. 

    

  

Esta situação já foi  colmatada, 
como referiu o deputado Corujo Lopes, 
em recente intervenção na Assembleia 
da República, “coma instalação de um 
posto pro rio na Praia da Costa No- 

io esta que foi abandonada, 

segundo aquele deputado, 

   

  

O municipio de Ilhavo tem feito 
rias tentativas no sentido de que seja 
instalado, em definitivo, um posto da 

GNR na Praia da Costa Nova, sem 
qualquer resultado prático, continuan- 

  

do os seus habitantes sem qualquer 
espécie de segurança, à mercê das on- 

das de vandalismo 
vão acontecendo. 

que ciclicamente 

a GNR 

  

PELO 

DE AVEIRO 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 

Deram entrada no serviço de urgências do 

Hospital de Aveiro, vitimas de acidentes de 

viação: 
De um acidente ocorrido em Valongo do 

Vouga-Agueda, ficou internado, João Paulo 

Martins Ferreira, de 18 anos, metalúrgico, 

residente em Valongo do Vouga-Agueda. 

De um acidente ocorrido em Ponte de Vagos, 

recebeu tratamento e pôde seguir o seu destinq, 

Sérgio Miguel Francisco Santos, de 6 anos, 

residente em Ponte de Vagos. 
De um acidente ocorrido em Mira, recebeu 

tratamento e póde seguir o seu destino, Edite 

Vergas Barbosa, de 19 anos, casada, doméstica, 

residente na Gatanha da Nazare. 

HOSPITAL 
25     

AGRESSÃO 

João Manuel Freitas Carvalhosa, de 24 anos, 

electricista, residente em Esgueira, deu entrada 

naquele serviço de urgências e ficou internado 

devido a agressão. 

QUEDAS 

Vitimas de quedas receberam tratamento é 

puderam regressar às suas residências depois de 

assistidos: ; 

Hermegildo Conceição Carapinteiro Fraga, 

de 48 anos, casado, reformado, residente em 

Santa Joana-Aveiro; Lourenço Vaz Graça, de 38 

anos, pintor, residente nesta cidade, António 

Domingos Gala, de 55 anos, casado, agricultor, 

residente no Troviscal; e Maria Graciete Vale 

Varela, de 51 anos, viúva, residente nesta cidade. 

Au que Lem sido tornado público, a 
resolução do assunto ainda nço fai con- 

cretizada pelo fundamento invocado 
pelo Comando da GNR de “faltade e 
fectivos"” e também pela preocupação 
existente de "dotar os postos existentes 

com equipamento adequado e meios de 
transporte eficientes”. 

Na opinião do deputado Corujo Lo- 
pes "o bem estar e segurança das popu- 
lações não se compadece com tal filoso- 
fia, tanto mais quanto é sabido qu 
muito especialmente na Costa Nova, 
existem zonas de conflitualidade bem 
específicas”. 

“No sentido de saber as “razões que 
estão, de facto, a impedir a instalação 
do Posto na Costa Nova” atendendo ao 
facto de que já existe terreno e projecto, 
o de orujo Lopes indagou do 

i Adminis Interna. 

mentos concernentes e a 
ão das medidas que se pro- 

põe tomar no sentido de resolver uma 
situação que se arrasta de há anos “e 
que Lraz a intranquilidade aos habitan- 
tes de zona tão populosa é procurada 
por turistas. 

         
     

  

   

  

Century continua 
no Top de Vendas 

Embora recente o agrupamento Century con- 

tinua a marcar pontos na tabela classificativa 

apurada atraves das vendas de discos. Há quatro 

semanas no Top, quer em singles quer em LP's, 

os franceses mostram que a música romântica 

ainda continua a ser de preferencia das massas. 

No que se retere aos discos de longa duração 

apenas os Century e os Queen se mantiveram na 

lista de preterências, embora estes últimos 

tenham descido um lugar na tabela. Entretanto 

Rui Veloso regressou ao convívio dos primeiros. 

Sera para ficar? Para a semana veremos... 

Na tabela de singles a nota saliente foi a 
entrada de três novos títulos para os primeiros 

lugares, embora os Century e os Communards 
mantivessem as posições da semana transacta. 

Quanto aos video-filmes, apenas dois títulos 

conseguiram ficar entre os primeiros, agora que 

alargaram a classificação para dez, o que repre- 

senta, necessariamente a entrada de novos filmes 

nos circuitos comerciais. Um filme português 

esta agora na décima posição, enquanto a Aca- 

demia de Polícia-2 continua à trente, e com 

destaque. 

  

  

  

   
   

   

  

  

  

  

  

    

      

  

Os Top's de Aveiro 

fi 
lamterioe | mo Top 

LP's 

2 o SAPPERY WHEN WET — 2 

3 LIVEMAGIC.. E 2 4 ri pedra 
5 THE HINALCOUNIDONN.. — 2 

SINGLES 

2 DONTLEAVEME... o Commando 2 4 
3 LIVINGUNA PRAYER o Bon dove. + 3 
4 ISTHISLOVE Alisaa Moyet ? 4 
5 FINALCUNIDOWN...... rea EMIÇ renome J E) 

6 LKNEW YOU WERE WAITING , Aretha iranhim. - 1 
7 CRY WULH os E A Ma, A — 1 

8 YOU NEEP ME HANGING ON... Kim Wide x 1 ue ni ao En rm io à 
VIDEOMANIA 

1 ACADEMIA Dk FOLICIA-2 + 

2 CiAss 1 

3 AUT VIVE E DEIXA MORRER 2 1 

5 GANDHI — 1 

6 DURAS BATALHAS EMCAMAS HIPAS — 1 
7º ASSALIONUALTOMAR — 1 
8 407 AO SERVIÇO DE SUA MAJESTADE — , 

seas CANÇÃO DE LISHUA         Colaboração especial da DISCOTECA e VIDEO LUME -SOKADIO- 
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ORiaVIao 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado ou 
limpo nas regiões norte e centro e apresentando-se 

temp orariameme muito nublado nas regiões do sul. 

Acentuado arrefecimento nocturno com formação de 
geada nas regiões do interior norte e centrs. 

  

COTAÇÕES DE NOTAS 
E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 13/03/87 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES 

  

  Temperaturas do ar registadas 
(máximas e mínimas) 

Bragança (12/0) — Viana do Castelo (20/7) — Vila Rea! 
(13/2) — Porto (18/7) — Penhas Douradas (9/0) — 
Coimbra (19/9]) — Cabo Carvoeiro (18/11) — Castelo 
Branco (16/6) — Portalegre (16/8) — Lisboa (19/10) — 

Évora (16/9) — Beja (16/8) — Faro (16/12) — Sagres 
(17/10) — Ponta Delgada (18/14) — Funchal (19/15) 

SOL — Nascimento às 6.45. Ocaso às 18.40. 
LUA — Quarto Cr jscente. Frio. Lua Cheia às 13horase 

13 minutos de hoje. Tempo variável. Quarto Min- 
guante às 16Ghoras e 22 minutos do dia 22 Frio. 

MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 3.39 e 15.56. 
Baixa-Mar às 9.27 621.39. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 3.24 e 15.42. 
Baixa-Mar às 9.33 € 21.42. 

(Informação fornecida pelo instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica) 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Poltergeist 
1l-, Para maiores de 12 anos. As 21.30. 
Estúdio Oita (29249) — «O Golpe de Génio». 
Para maiores de 12 anos. Às 15.30, 18 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «A Arca de Fogo». 
Para maiores de 12 anos. Às 16€ 21.45. 

  

   
   

    

   

    

    

   

              

   

  

AGÊNCIA DE AVEIRO ) 

Notas estrangeiras Compra Venda(a) 

África do Sul .... 53800 59500 
Alemanha Ocidental 75890 76890 
Áustria . 10875 10895 

Béigica 3847 3870 
Brasil .. 4500 6800 
Canadá E 107800 109800 
Canadá notas maiores ... Ei aos 
Dinamarca 20815 20855 
Espanha ... 1506 1817 
EU.A, notas de 1 82 141850 144850 
E.U.A. notas maiores — 

Finlândia . 31560 
Fran ça.. 23850 
Holanda 68$15 
Irtanda 208820 
Itália s112 
Japão so30 
Noruega 20870 
Reino Unido .    
(a) Todas as operações de venda estão sujeitas 

ao imposto de 6 por mil. 

[ATA 
AGUEDA —.S. Pedro (62837) — Encerrado. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 1 

(64467) — «O Nome da Rosa». Para maiores de 

12 anos. Às 15.30€21.30—Caracas (62408) — 
Encerrado. 

FARMÁCIAS 

AVEIRO — Oudinot, Rua Engenheiro Oudinot, 
28 (23644) 
AGUEDA — Ala (62416) 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 
reira (521160) 
ANADIA — Oscar Alvim (52607) 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125) 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440) 
EIXO — Simões (93114) 
ESPINHO — Santos (720331) 
GAFANHA DA NAZARE — Morais (361817) 

ILHAVO — Moderna (322782) 
LUSO — Nova (93106) 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038) 
MURTOSA — Júlio Baptisia (46259) 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Moderna (62151) 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sana! (741303) 
OVAR — Instituto Pereira Zagalo (54606) 
SANGALHOS — Bastos 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Central (22319) 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva (42114) 
VALEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364) 
VILA DA FEIRA — Araújo (33295) 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
dHS1/2 
62762 
52593 

AVEIRO 

Bombeiros Velhos 

Bombeiros Novos e Socorros a Nautragos 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul . 
Capstania do Pon 
EDP 
Guarda hscal 
GNR 
GNR ie Brigada de Transitor 

Psp ; 
Policia Judiciaria 
Serviços Municipalizados 

  

226312 
DIARIO DE AVEIRO 
turmo 2364 

AGLEDA 
Bombeiros Voluntanos .. d2svi 
Hospital e2u7s 
EDP da557 
GNR t2s17 
Serviços Municipalizados €Avarias; 62229 
Delegação do -Diaro de Aveiro: dammo 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 
Bombeiros Voluntarios fofas 

62134476 Husprtal 

EDP 
Serviços Municipalizados 
GNR o. ê bo 

OVAR — (056) 

Bombeiros Volumarmos 

Hospital 
EDP 
GNR 
Psp 
Serviços Municipalizados 

  

5. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros V oluntaris €Armitanas 

Hospital 
EDP 
GNR 

PSP 
Serviços Municipalizados 

23122 
DI3INO 
27NTINÇS 

23341 
  

  

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 
GNR 
PSP 

IH2-32157 
2451 

  

  

  

PROBLEMA N.º 516 

12345678 91011 

HORIZONTAIS — | — Numeral cardinal 
(pl.); agarrar. 2 — Intestinos do homem; acre. 

   3 — Soberano; satélite natural da Terra. 4 
Botequim; rio de Portugal. 5 — Aparência;   
    

O DV ZEND 

companheiro; preposição. 6 — Casal; prenda; 
ninharia. 7 — Planta da fam. das umbeliferas, 
frequente em Portugal; contém; possuir. 8 — 
Viscera dupla; medida agrária; larva que se 
cria nas feridas dos animais. 9 — Poema; 
grande quantidade; grande quantidade. 10 — 
Isolados; sufixo que designa nacionalidade; 
membro anterior das aves. 

VERTICAIS — | — Nome do homem: 
cortes feitos nas antigas penas de escrever. 2 
— Andar; rugido de fera. 3 — Rouba; 
quadres. 4 — Actua, 5 — Fui-me embora; 
recorte ou rendilhão na orla de toalhas, 
lençóis, camisas de mulher, etc.. 6 — 
Reiteras, 7 — Cale; soltara gemidos. 8 — 
Lente. 9 — Atai; sofre. 10 — Prefixo que 
designa direcção; rígidos. 11 — Carta; 
residira. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 516 

“VSV— vsa 
— SOS — HOU — UVA — dO — Van 
— Rdv — NIE — dal — WAL — INV — 
OAV— LV — dvd — NI — ODINV — 
av—sSI—avVE—T— VNT— II —O 
— OdIDY — VdRIL — UVTIOOI — SOLIO   

AGENDA 

TELEVISAO 
Hoje 

  

  

RTP-1 

10.00 — Abertura e Às Dez 
12.15 — Telenovela Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.02 — Sumário 
18.05 — Brinca Brincando 

18.50 — Show Bis 

19.30 — Telejornal 

20.00 — Boletim Meteorológico 
20.10 — Telenovela Palavras Cruzadas 

20.50 — Vamos ao Teatro — «Avareza, 
Luxúria e Morte N'Arena Ibérica». 

22.30 — Dash 

23.30 — 24 Horas 

24.00 — Remate 
po 

RTP-1 
10.00 — Abertura e Às Dez 
12.15 — Telenovela Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13,35 — Ciclo Preparatório TV 
18.02 — Sumário 
18.05 — Brinca, Bricando 
18.50 — Show Bis 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Boletim Meteorológico 
20.10 — Telenovela Palavras Cruzadas 
20.50 — Portugal Sem Fim 
21.45 — Dempsey e Makepeace — Os dois 

detectives são chamados para ajudarem 

RÁDIO 
RCC. 12.00 — Do Mar à Serra 
— EMISSOR DAS BEIRAS 12.30 — Jornal da Tarde 

12.45 — Portugal de Lés-a-Lês 
RADIO CLUBE 13.30 — Rock em Onda Média 

15.00 — Noticiário 
PROGRAMA 15.15 — Clube do Disco 

16.30 — Futurama 

18.00 — Arauto 
19,00 — Jornal da Noite 

19.4) — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 

214.30 — Ponto Final 

6.45 — Abertura 

  

+ 10.00 — Colher de Pau 

    

a 

    

RTP-2 
14.15 — Abertura Y Telenovela Novo Amor 
15.05 — Agora, Escolha! 
16.30 — Notícias 
16.35 — Trinta Minutos Com... — «Vítor 

- Espadinha». 
17.05 — Countdown 
18.00 — Estádio 
19.00 — Nino Show 
20.05 — 5.º Dimensão 
20.30 — Uma Família às Direitas 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — É de Ler 
21.35 — Assalto à Luz do Dia 
22.35 — 2.º Volta e 
23.05 — Benson — Kraus transforma-se numa 

senhora simpática e doce, quando o 
homem do talho a convida para jantar 
dançar. 

a investigar as actividades de um grupo 
de extrema direita. 

22.35 — 24 Horas 
23.05 — Remate 

RTP-2 
14.15 — Abertura e Telenovela Novo Amor 
15.05 — Agora, Escolha! 
16.30 — Notícias 
16.35 — Trinta Minutos Com... — «Resende 

Dias». 
17.05 — Countdown 
18.00 — Estádio — Inclui (pelas 19h25) Bas- 

quetebol — Final da Taça dos Vence- 
dores das Taças. 

21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — É de Ler 
21.35 — Cinemadois — « Andrei Rubliov». 

REA SO EIIER) 

  

Estarreja e Oliveira do Bairro 

AMANHÃ 
Aguada de Cima (Agueda), Calvão (Vagos), 

S. João de Loure (Albergaria-a-Velha), Valega 
(Ovar), Cacia (Aveiro), Estarreja, Pampilhosa e 
S. João da Madeira. 

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 16 de Março: 

1521 — O navegador português Fernando de 
Magalhães chega às Ilhas Filipinas. 

1534 — A Inglaterra corta todas as relações 
com o Papado Católico Romano. 

1792 — E assassinado Gustavo III, da Suécia. 
1812 — A Austria, aliada da França, concor- 

da em fornecer um Exército a Napo- 
leão Bonaparte. 

1813 — A Prússia declara guerra ao império 
napoleónico. 

1825 — Nasce, em Lisboa, o escritor Camilo 
Castelo Branco. 

1851 — A Espanha, assina a Concordata 
com o Papado, através da qual o 
catolicismo passa a ser a única reli- 
gião em Espanha e a Igreja assume o 
controlo da educação e da imprensa. 
Morre Andrade Corvo, escritor, 
deputado, par do reino, ministro e 
sócio da Academia de Ciências de 
Lisboa. 
E aprovada, por alvará, a criação da 
Sociedade Nacional de Belas Artes. 
Abrantes é elevada a cidade. 
Kerenski proclama a República na 
Rússia. 
A Gra-Bretanha reconhece o Reino 
do Egipto. 
Na noite de 16 para 17, o avião 
«Argus», tripulado por Sarmento 
Beires, Jorge Castilho e Manuel 
Gouveia, efectua a primeira traves- 
sia nocturna do Atlântico Sul. 
A Alemanha repudia as cláusulas de 
desarmamento previstas no Tratado 
de Versailhes, reestabelecendo, sob 
ordens de Hitler, o treino militar no 
Pais. 
A URSS lança para o espaço o pri- 
meiro satélite da série «Cosmos». 
Um avião das Linhas Aéreas Vene- 
zuelanas despenha-se ao descolar do 
Aeroporto de Maracaibo, provocan- 
do a morte de 155 pessoas. 
Tropas saídas do quartel do Regi- 
mento de Infantaria 5, nas Caldas 
das Rainha, marcham em direcção a 
Lisboa, numa tentativa de revolta 
contra o Governo de Marcelo Caeta- 

1890 — 

  

1901 — 

1916 — 
1917 — 

1922-— 

1927 — 

1935 — 

1962 — 

1969 — 

1974 —     

no, mas são detidas ao chegarem a 
Sacavém. 

1977 — Uma delegação dos EUA chega a 
Hanoi para conferência sobre a 
questão dos militares norte-ameri- 
canos desaparecidos na .guerra do 
Vietname, 

1978 — E inaugurada a Academia da Força 
“Aérea. 
— Aldo Moro, antigo Primeiro-Minis- 

tro italiano e presidente da Demo- 
cracia Cristã, é raptado em Roma 
por um comando das Brigadas Ver- 
melhas. 

— O petroleiro «Almoco Cadiz» nau- 
fraga ao largo da costa da Bretanha 
provocando, com o derrame de 230 
mil toneladas de nafta, a maior 
«maré negra» até então registada. 

1984 — As «FP-25 de Abril» reivindicam a 
autoria de três atentados bombistas 
em Cascais, Estoril e Beja. 

— O Presidente de Moçambique, 
Samora Machel, e o Primeiro-Mi- 
nístro da Africa do Sul, Pieter 
Botha, assinam um tratado de não- 
-agressão e boa-vizinhança entre os 
dois países, o qual fica sendo conhe- 
cido por Acordo de N'Komati. 

1985 — Tancredo Neves, Presidente eleito 
do Brasil, parece recuperar bem da 
operação aos intestinos a que fora 
submetido na véspera, data em que 
estava marcada a sua investidura. 

— Os primeiros 16 mísseis de cruzeiro 
norte-americanos destinados à Bél- 
gica chegam à Base Aérea de Flo- 
rence. 

1986 — Através de referendo, a maioria dos 
suíços rejeita a entrada do seu país na 
Organização das Nações Unidas. 

— Eleições legislativas em França dão 
a vitória, com a maioria absoluta, à 

aliança conservadora RPR/UDPE, li- 
derada por Jacques Chirac. 

  

Este é o septuagésimo quinto dia do 
ano. Faltam 290 dias para o termo de 1987. 

Pensamento do dia: «A vitória pertence 
aos mais perseverantes» — Napoleão Bona- 
parte (1769-1821) — estadista e militar 
francês.    
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CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO 

Águeda, 2 — Marinhense, O 

Vencedor justo numa má tarde de futebol 
Jogo no Estádio Municipal de Agueda. 
Sob a arbitragem de Xavier de Oliveira, 

auxiliado por Adriano Rodrigues e Teixeira da 
Silva (Porto), as equipas alinharam: 

AGUEDA — Rodrigues; Gomes, Leite I, 
Lima Pereira e Carlos Miguel (Leite II, aos 
75m); Queta, Armando e Bé; Coimbra, Pinto 
da Rocha e Alberto. 

MARINHENSE — Vitor Alves; Gato, 
Martinho, Magalhães e Teixeira; Carlos 
Manuel, Reis e Henrique; João António 
(Justino, aos 34m), Borga (Alfredo, aos 57m) e 
João Carvalho. 

Ao intervalo: 1-0. 
Marcadores: Coimbra (23) e Be (56). 
Acção disciplinar: cartões amarelos para 

Carlos Manuel e Magalhães (Marinhense) e para 
Lima Pereira (Agueda). 

O Recreio de Agueda toi, sem dúvida, um 
vencedor justo num encontro que não primou 
pela qualidade. De facto, viu-se muito pouco 
futebol no Municipal de Águeda, de parte a parte. 
O Agueda dominou os acontecimentos desde o 
minuto inicial e, para o fazer, não necessitou de 
Jogar bem, pois a confusão e a falta de dis- 
cernimento foram notórias. Confusão e falta de 
discernimento que se alargou à equipa visitante, 
facto que contribuiu para a baixa qualidade do 
encontro. 

A primeira situação de perigo surgiu aos 11 
minutos, na sequência de uma excelente jogada 

de combinação entre Alberto e Coimbra com 
Alberto a rematar forte proporcionando uma boa 
detesa ao guardião do Marinhense. No minuto 
seguinte, a baliza à guarda de Vitor Alves viria a 
correr perigo novamente, tendo-se evidenciado a 
determinação do guarda-redes evitando o pior. 

Aos 23 minutos aconteceria o primeiro tento 
do encontro. Foi seu autor Coimbra que, de 
angulo dificil, desteriu um remate com conta, 
peso e medida, desfeiteando pela primeira vez 
Vitor Alves. 

O Marinhense, a perder pela margem mi- 
nima, começou a arriscar mais e a aparecer com 
mais frequencia no meio campo contrário. Mas a 
falta de eficiência da sua manobra atacante era 
evidente e Rodrigues pouco teve que fazer. 

Aos 30 minutos, naquela que foi a melhor 
oportunidade desperdiçada pelos aguedenses, 
Bé, aproveitando as facilidades da defensiva 
visitante, isolado trente a Vitor Alves remata à 
figura do guardião. Apesar da ligeira reacção do 
Marinhense, o Agueda nunca deixou de controlar 
o encontro, sem deixar, no entanto, de praticar 
um futebol incipiente e muito contuso. 

Apos o regresso das cabinas o cariz do en- 
contro não se moditicou. Continuou a ser o 
Agueda a equipa que mais perigo criava, com o 
Marinhense, por seu lado, a esboçar algumas 
Jogadas de ataque sem conseguir, porém, tirar 
quaisquer beneficios desse facto. E se o Agueda 
continuou a ser rei é senhor dos acontecimentos, 

União de Leiria, 2 — Beira Mar, 1 

O empate estaria mais certo 
dogo no Estádio Municipal de Lei- 

ria. 
Equipa de arbitragem: Fernando 

Alberto, do Porto, auxiliado por Carlos 
Adelino e Pedro Alves. 

UNIAO DE LEIRIA: Ferreira; Ra- 
mos, Canena, Faria e Kanu; Barrinha, 
Alegre (Farid, 70') e José Anibal; Her- 
nani, Rui Madeira (Adelino, 84') é Ar- 
tur. 

  

BEIRA MAR:  Goriz; Octávio 
(Raschid, 72'),Carlinhos, Redondo e 
Ribeiro; Paulo Campos, Almeida (Drei- 

fus, 63) e Paulo Rocha; Jorge Silvério, 

Bugre e Folha. 

Ao intervalo: 1 - 0. 

Marcadores 7 Rui Madeira (15), 
Dreifus (75) e Kanu (90, de grande 
penalidade). 

  Acção disciplinar: cartões amarelos 
para Paulo Rocha (58) e Barrinha 
(829. 

O Beira Mar como lhe convinha, ini- 
ciou 0 jogo com bastantes cautelas, | 
curando acercar-se da baliza adversá 
ria sempre com propósitos, sem jogadas 
toscas e com boas trocas de bola.En- 
quanto isto, os loc: actuuram, nos 

)s 45 minutos, em contra ata- 
n, todavia, eria: algum peri- 
as redes de Goriz. 
le certa maneira contra a cor- 

rente do jogo que o União dé Leiria fez 
o primeiro golo, num bom cabeceamen- 
to de Rui Madeira. Este tento como que 

      

     

     
  

fez acordar a equipa de Mário Lino que, 
então, começou a assenhore da 
partida, surgindo cada vez mais balan- 
veada ne ataque. 

Instalado no meio campo adv 
rio, 0 Beira Mar criou algumas s 

   

  

praça o seguinte: 

que nela se encontram. 

Norte, Ld.”»   

Tribunal Judicial da Comarca de Aveiro 

LEILÃO JUDICIAL 
DIA 27 DE MARÇO, ÀS 14 HORAS, 
NO LOCAL DOS BENS A VENDER 

BENS APREENDIDOS PARA A MASSA FALIDA DE 

«ANTONIO F. NADAIS & C.º, LDA.», 

de Ervosas — Ilhavo 

Por ordem do Exm.º Síndico da Comarca de Aveiro, será posto em 

UNIDADE INDUSTRIAL — Compreendendo o imóvel onde se 
encontra instalada e todos os equipamentos, produtos e matérias-primas 

EXPOSIÇÃO — Dias 25 e 26, das 10 às 12 e das 15 às 17 horas. 

ENCARREGADO DA VENDA — «A Leiloeira Invicta do 
                  Telefone 567401 — Porto. 

(-Diário de Aveiro, N.º 525, de 16-3-87).     

  

JOSE RACHÃO: 
«MAIS 2 PONTOS» 

O tecnico aguedense, no final do en- 
contro, prestou algumas declarações a nossa 
reportagem: «Conseguimos mais 2 pontos e, 
tal como desde o imcio eu disse, tentamos 
dignificar o nome do clube o melhor que sa- 
bemos e podemos ate à 30.“ jornada». Con- 
tinuando: «merecemos a vitória, num en- 
contro contra uma equipa que não é uma 
«pera-doce-». 

Sobre a arbitragem, Jose Rachão diria: 
«Nao dei por ela». Quando assim e...   

NAS CABINAS:   

VITOR MANUEL: 
«“MERECIAMOS UM GOLO 

NA SEGUNDA PARTE» 

O treinador do Marnhense, Vitor Ma- 
nuel, não se mostrou muito preocupado com 
esta derrota: «não foi um grande encontro do 
ponto de vista técnico, mas foi, sem dúvida, 
um bom jogo de Campeonato». Mais adiante: 
«o Agueda ganhou bem, no entanto, penso 
que o resultado mais justo seria o 2-1. pois 
mereciamos ter marcado na segunda parte». 

Sobre a arbitragem: «não comento».   
  

a imagem e semelhança da primeira parte, a má 
qualidade do jogo continuou, também, a ser nota 
dominante. 

Aos 2 minutos deste segundo tempo, Pirocas, 
a passe de Be, rematou, mais em jeito do que em 
força, fazendo a bola roçar o poste da baliza de 
Vitor Alves. Aos 9 minutos, Pinto da Rocha 
remata à barra e, aos 11, Bé marcaria o segundo 
tento dos locais. A jogada começou em Coimbra 
que endossa o esférico para Armando: que, 
aproveitando mais uma talha de marcação do 
sector defensivo contrário, proporciona a Bé a 
obtenção de um golo fácil. 

  

ções de apuro para as redes de Perrei- 
ra, pelo que não seria de estranhar, se 
ao intervalo, se verificasse um empate. 

Como que reforçando oque acaba- 
mos de escrever, refira-se que durante o 
primeiro tempo, o Beira Mar beneficiou 
de 13 pontapés de canto, contra dois 
dos visitados. 

Na segunda parte, e contrariamente 
aquilo que seria de esperar, foi o União 
de Leiria que surgiu mais confiante, 
actuando com cabeça, enquanto os a- 
veirenses pareciam algo estupefactos 
com à inesperada subida dos locais. 

Foi a partir da substituição de 
Almeida por Dreifus, que o Beira Mar 
ressurgiu, empurrando de novo os locais 
para o seu sector recuado. E quando, 
aos 75 minutos, o próprio Dreifus  em- 
patou a partida, há muito que a- 

guardava esse desfecho, já que os visi- 
tantes não mereciam estar em desvan- 

Lagem 

Pensou-se, então, que o resultado 
final estaria encontrado. Mas a entra- 
da de Adelino, nos locais, veio, tambem 

  

   

    

  

    

    
  

  

      

Aos 30 minutos foi a vez de Rodrigues ser 
posto a prova, quando Justino rematou torte de 
longe, proporcionando uma excelente detesa do 
Jovem guardião aguedense, o qual viria a opor- 
-se, aos 42 minutos, a um forte remate do mesmo 
Justino, evitando a obtenção do ponto de honra 
dos visitantes. 

Resumindo, assistimos a uma partida sem 
grande interesse, com um vencedor justo. 

Boaarbitragem de Xavier de Oliveira. 

Carlos Rodrigues 

ela, provocar alteruções no desenrolar 
da parte final do encontro. Com efeito, 
logo após um potente remate de Curli- 
nhos à barra, na marcação dum livre 
perigoso quando eram decorridos 48 
minutos, o jovem Adelino, excelente- 
mente lançado em profundidade, iso- 
la-se, entra na área, tentando driblar 
Goriz, que acabou por derrubar o avan- 
çado leiriense, provocando grande pena- 
lidade que o zairense Kanu transfor- 
mou. 

Segundos depois terminava a parti 
da. 

Os aveirenses, muito embora não 
nos Livessem agradado totalmente, da- 
do que esperavamos mais duma equipa 
que ncontra no segundo lugar da 
classificação, não mereciam sair der- 
rotados de Leiria, 

Quanto aos leirienses, este resulta- 
do veio Lrazer certas aspirações, já que 
o objectivo da equipa da cidade do Liz é 

  

   

  

  

   

evitar a despromoção, 
Arbitragem razoável de Fernando 

Alberto, muito embora o juiz do lado da 
bancada, Carlos Adelino, não o tivesse 
auxiliado da forma mais correcta, Sô 
na primeira parte, este fiscal de linha 
cortou tres jogadas perigosas dos avei- 
renses, assinalando foras de jogo inexis- 
tentes. 

   

   

  

  

  

José Manuel Carraca 

  

CAMPEONATO NACIONAL DA III DIVISÃO 

  

pa O — Santacomba, 1 

Mas não foi só 

TERESPOSE DE os 

Comentário de 

Arménio Bajouca 

  

o árbitro o culpado! 
Jogo no Estádio da Gandara, em 

Oliveirinha. Arbitro, Abel Fernandes 
(Coimbra) auxiliado por João Carvalho 
e Alberto Gonçalves. 

   

  

OLIVEIRINHA - Manuel Carlos; 
Geninho, Litos, Toni e Marcelino; Ce- 
lestino (Santos, 63), Carlos Manuel, 
Fernando Martins (Afonso, 63) e Paulo 
Domingos; Sallá e Carlitos. 

SANTACOMBA - Varela; Abran- 
tes, Rui Pereira, Pinto e Túzé; Carlos, 
Ruizito (Luis, 67), Fateixa (Rui Ferraz, 
60) e Paulo |; Isidoro e Eurico. 

  

Ao intervalo: 0-0) 

Murcador; Paulo |, aos 86 minutos. 

Acção disciplinar: cartão amarelo 
para Fernando Martins, aos 44 minu- 

Los 

Per o pássaro nt mão e deixá-lo 
fugir foi o que ontem aconteceu à equi- 
pa de Oliveirinha, e isto porque depois 
de desperdiçar um bom par de oportuni- 
dades soberanas, uma desatenção da 
def acabaria por lhe ser fatal a es- 
cas quatro minutos do final do en- 
contro. 

tim 

    

»rão € com 
dois con- 

; aspi- 
4 nos nacionais. 

o, € porque na 

têntica Es de Ve       

   
   

    

   
    

  

E E nnilenco 
w-se-ta, por 

1 volta a O 
Santa Comba Dão b 
empate, que os locais 
sem do comando « 
assim atingiram os seus « a 
vitória. Mas até a meia hora do en- 
contro isso não aconteceu, jogando-se 

muito na faixa central do terreno, mais 

      

   

  
(Continua na página seguinte)
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CAMPEONATO NACIONAL DE MAR CHA ATLÉTICA 

  

DESPORTO 

José Pinto (Belenenses) 
e Paula Gracioso (Oriental): 
recordes nacionais batidos 

Disputaram-se ontem em Ílhavo os Cam- 
peonatos Nacionais de Marcha Atlética. Manhã 
bonita com temperatura amena a permitir aos 
atletas darem tudo por tudo numa modalidade que 
é bastante difícil. 

Pouco passava das 8 horas da manhã quando 
foi dada a partida para a prova de 50 km, que 
haveria de terminar com um recorde batido. 

E depois foram as restantes provas, com 
destaque para a de seniores femininos onde Paula 
Gracioso (Oriental) também bateu o recorde da 
categoria. Foram realmente as notas salientes da 
Jornada, para além do agradável que foi, assistir- 
-Se a uma manhã em que o «rei» foi uma moda- 
lidade não muito divulgada no nosso Pais, que 
tem apenas dez anos de existência mas que ao 
cabo de oito anos, teve um atleta (José Pinto) a 
fazer um oitavo lugar nos Jogos Olímpicos. 

CLASSIFICAÇÕES 

Seniores Masculinos-50 km (8 atletas) — 
1.º, José Pinto (Belenenses), 3h58m12s, novo 
recorde nacional; 2.º, Jorge Magalhães 
(Altenense), 4h57m045s; (os restantes seis 
desistiram). 

Juniores-20 km (5 atletas) — 1.º, João 
Maral (CDUL), 1.39.43; 2.º, Carlos Paiva 
(Benfica), 1.50.08; 3.º, João Rodrigues 
(Individual), 1.51.24. 

Juvenis-10 km (12 atletas) — 1.º, Augusto 
Neves (Alfenense), 49.52; 2.º, Paulo Esteves 
(Belenenses), 50.08; 3.º, Amílcar Dias 
(Belenenses), 51.01. 

Veteranos-5 km (3 atletas) — 1.º, Vitor 
Silva (Olivais Sul), 33.04; 2.º, Carlos Meneses 
(nvidiual), 33.12; 3.º, José Henrique (Centro 
Recreativo Galinheiras), 37.25. 

Femininos-Seniores-10 km (4 atletas) — 
1.º, Paula Gracioso (Oriental), 53.50, novo 
recorde nacional; 2.º, Filomena Silva (Indi- 
vidual), 53.53; 3.º, Ana Bela Aires (Clube Port. 
Marcha Atlética), 54-14. 

Juniores-l0 km (6 atletas) — 1.º, Isilda 
Gonçalves (União de Montijo), 57.14; 2.2, Ligia 
Gonçalves (União de Montijo), 57.37; 3.º, 
Gracinda Pinto (Madalena), 58.21. 

Juvenis-S km (16 atletas) — 1.º, Ana 
Cláudia (Belenenses), 26.47; 2.º, Anabela 
Mendes (Centro Recreativo Galinheiras), 28.24: 
3.º, Elizabete Silva (Alfenense), 28.51. 

Veteranas-3 km (2 atletas) — 1.º, Luisa 
Morais (Centro Atlético Galinheiras); 2.º, Rosa 
Mendes (mesmo clube). 

A prova maior foi sem dúvida a de 50 km, não 
só pela distância, como ainda pelo facto de ser 
aquela que mais esforço obriga os atletas a 
fazerem. Como já dissemos foram oito os atletas 
a concorrerem mas só dois é que a terminaram. 

Oliveirinha, O — Santacomba, 1 
(Continuado da página anterior) 

com o coração do que com a cabeça, € 
com os locais numa atitude 
sem apresentarem um dispositivo Lácli- 
co que lhes permitisse explorar o con- 
Lra-alaque. 

Os rapé 
a cesponsabilidad 
ram medo de ar 

   

   

    

pes de Oliveirinha sentiram 
do encontro e Live- 

r, esperando que 
»m, enquanto os         

      

contra-ataque que perturbava o último 
reduto dos locais onde Manuel Carlos se 
mostrava o mais confiante e seguro. 

A equipa de Oh ha poderá 
queixar-se de uma arbitragem deficien- 
te - mesmo má - que errou em demasia 
e quase sempre em prejuizo dos lx 4 
Logo aos 15 minutos um  desentendi- 

   

  

   

    

mento entre o fiscal de linha do lado da 
bancada e o juiz da partida deu mos- 

s de que 0 trio coimbrão não estava 
afinado. Cada uma marcar para seu 
lado teria forçosamente de atiçar os 
animos. Depois, e ainda na primeira 
parte, um fora de jogo "inventado" por 
doão Carvalho ainda mais fez crer que 
quanto a arbitragem estavamos mesmo 

mal. E e que estavamos mesmo mal, 
pois aos 41 minutos fot a vez do juiz da 
partida “borrar a escrita” ao marcar 

falta em nítido benefício do in- 
fractor, quando Carlitos ficara de posse 
da bola e em excelente posição para 
arrancar em direeção as balizas con- 

Learias 
A atestar os erros da arbitragem 

esta ainda uma falta nítida sobre 
Sulla, aquando da marcação de um 
cuanto, nos 50 minutos, com o avançado 
uvelren “ser empurrado pelas costas, 
sem bola, e bem no coração da área. A 
culminar a desastrada arbitragem fi- 
cou ainda à passagem em claro de uma 
agressão sem bola de Rui Ferraz sobre 
Marcelino, aos 77 minutos. Enfim, mui- 
ta coisa mal para um so jogo. 

Neste periodo a Oliveirinha. desper- 
diçou excelentes ensejos de marcar logo 
aos tres minutos, quando Salla viu a 
bola ser-lhe roubada pela mão de  A- 
brantes, depois aos 8 minutos quando 
Cartitos se isolou e não foi capaz de evi- 
tar a saida oportuna de Varela, e aos 
26 minulos de nova por Carlitos, ao ali- 
ra Mas a oportunidade mais 
Magrante ocorreu aos 39 minutos quin- 

do Geninho se isolou pela direita, cor- 
ceu para a tinha de fundo, m: 
de centrar para Carhtos queestava em 

Fazendo a 

      

     

uma 

  

      

   

ao Jado   

mo vez    

  

boa posição preferiu atirar 

bola rasar o poste mais distante. 

  

N * periodo os visitantes nunca 
conseguiram eriar verdadeiro perigo 
junto as redes de Manuel Carlos, mas 
denotavam uma codicia digna-de regis- 
io, procurando sempre a velocidade 
como arma de contra-ataque. 

2.º PARTE DIFERENTE 

No periodo complementar a equipa 
da casa entrou com outr 

ção, procurando mais o 
nem sempre de forma esclarecida. Por 

u lado o adversário, apercebendo-se 
intenções, procurou povoar mais a 

zona frontal da baliza não dando espa- 
ço de manobra nem tempo de remate 
para os avançados da ARCO. 

Aos 52 e 57 minutos au Oliveirinha 
teve oportunidades de marcar, mas, 

primeiro Rui Pereira a salv e depois 
Sallã a falhar o remate, goraram as 
oportunidades 

Como corolário do maior pendor ata- 
cante dos locuis foi ainda Varela que 
nos 65 minutos execulou excelente defe- 
sa a remate de Afonso, 

Com o decorrer do tempo o desgaste 
fisico começava a ser evidente e era 
mais notório para os locais. 

E o balde de água fria surgivia aos 
só minutos, quando Paulo | fez excelen- 

te chapéu a Manuel Carlos, depois de 
uma desatenção dos defesas lo 
depois ainda de no minuto anterior O 

    

    

      

      

   

mesmo Paulo | ter feito a bola esbarrar 
na barra das balizas de Manuel Carlos. 

ra o desmoronar dos sonhos avel- 
renses. A partir daí, e se até então já 

fora o cor 1 mandar mais que O 
cérebro, os locais já não tinham descer- 
nimento para dar a volta ao resultado, 
tanto mais que 0 tempo para jogar ja 
era escasso. 

Uma vitória feliz para os visitantes 
e uma derrota que os rapazes de Olivei- 
vinha averbaram muito por culpas pró- 
prias, embora por parte da arbitragem 
tivessem um elemento de contr 
para as suas intenções. Era precis 
tar contra Lodos os elementos, e os lo- 
cais não tiveram lucidez para Lanto, 

Na equipa da casa salientamos 
Manuel Carlos, Litos, Celestino e Carl 
tos; nos visitantes, Varela, Rui Pere 
Tôzê e Carlos foram os elementos mais 
influentes na manobra da equipa. 

    

    
  

   

      

        

  

Da arbitragem já dissemos o sufi- 
ciente para que se aquilate do seu mau 
trabilho 

Pelo caminho e só para falarmos nos melhores 
desta distância ficaram Jorge Esteves (Bele- 
nenses) que desistiu aos 22,5 km quando estava 
em prova já há 1h57m. Carlos Albano e Paulo 
Santos «sairam» aos 30 km, o primeiro depois de 
ter feito 2h33m25s e o segundo, 2h35m55s. José 
Gonçalves foi desclassificado aos 35 km, quando 
já estava em prova há 3h e Sm. 

Portanto, dois atletas a concluirem a prova, O 
segundo dos quais com quase uma hora de atraso 
em relação ao recordista nacional. 

  

José Pinto, do Belenenses, o campeão 

nacional da modalidade. 

7 

  

EXTRA CAMPEONATO NACIONAL 
Ainda se disputaram as seguintes provas: 
Iniciados Masculinos — 1.º, Luis Margalho 

(U. Montijo), 14.51; 2.º, Luís Mota (Olivai 
Sul), 15.22; 3.º, Pedro Soares (Olivais Sul) 
15.36. 

Iniciados Femininos — 1.º, Rita Silvi 
(Válega), 11.16; 2.º, Bela Matos (Guarda), 
11.46; 3.º, Sandra Ribeiro Louro (COOP), 
1US2, 

Infantis Masculinos — 1.º, Pedro Reforço 
(Belenenses), 10.12; 2.º, Nuno Flores (Bele- 

a 11.07; 3.º, João Oliveira (Belenenses), 

Infantis Femininos — 1.º, Carlos Silva 
(Olivais Sul), 05.06; 2.º, Maria do Carmo 
Assunção (Tavira), 05.12; 3.º, Carla Mendes 
(Olivais Sul), 05.38. 

-A NOSSA REPORTAGEM 
ADRIANO PEREIRA 
— Técnico nacional 

  

Já esperava há trés anos que isto acon- 
tecesse. Não só eu como também o próprio 
atleta. Para os Jogos Olímpicos, o minimo é 
4h7m e esta é a segunda vez que José Pinto 
«baixa» este tempo. A primeira em Bruxelas e 
agora hoje. José Pinto é um atleta muito 
especial, com um temperamento emocional 
difcil de controlar, dai que seja sempre 
imprevisível o que poderá realmente fazer. 
Mas hoje conseguiu provar que tem valor e 
que pode ir ainda mais além. 

Esperamos que a Federação tenha em 
atenção a Taça do Mundo em Nova lorque em 
princípios de Maio pois podemos perfeita- 
mente lá estar e ter uma representação 
condigna. Era o prémio para o esforço destes 
atletas que tanto têm dado ao atletismo e 
particularmente a esta disciplina tão difícil. 

JOSE PINTO 
— Recordista dos 50 km 

Estou psicologicamente em baixo pelo 
facto da indefinição da Federação. Vinha para 
tazer apenas 35 km, só que tudo estava a 
correr bem e daí eu ter ido até ao fim e 
conseguir bater o recorde nacional. Depois de 
ter passado a «barreira» dos 30/35 km que é 
sempre a mais difícil, senti-me bem e pensei 
logo que o recorde poderia se batido que foi o 
que acabou por acontecer. A marcha atlética 
poderia não deve ser a disciplina pobre do 
atletismo.     

  

  
sagrup   

Pera Rei EI i AS de 

COMPRE NOS CONCESSIONÁR
IOS 

sagrup 
CONCESSIONÁRIOS GENERAL MOTORS 

Rj: (o) RO TT] 

AO LAUDO RR A RCE TE TS A ER RR Poco ço] 

grupo    Membro da 

pídz 
Mar 
APAC 

  

Aveiro 

STAND JUSTINO, LDA — Largo Luís de Camões, 2-2A — 3800 e Tel. (034]-22965   
e Ri o SAR 

OR R io



GR e eia RO 

DESPORTO 
SEGUNDA-FEIRA, 16DEMARÇO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

  

  

  

   
   
           

  

   

   

    

     
    

   

  

   
    

  

    

       

    

  

    
       

   

    

     

  

      

      

     
     

    

  

    

    

   
  

  

   

  

   

  

   

        

   
   
    

  

   

  

   

  

  

  

  

      

    

   

  

  

  

     

  

       

  

   

   

  

   

  

   

  

   

  

  

  

    

   

  

    

  

   

   

  

  
   

  

     

      

   

  

      

   

        

  

  

      

    

  

    

  

  

   

        

  

    

  

  

   

        

ERR d PROXIMA JORNADA Ena 
angualde-Torriens: 

a Almeirim-Covilhã E RESULTADOS 
CAMPEONATO 

CLASSIFICAÇÃO 
E 

edi s Mirense-Leiria 
Bombarral-Ferrel 

DISTRITA 
E CLASSIFICAÇÃO 

Pr nponticas 1.2 Beira Mar-A. Viseu 
Alcains-Portalegre » = L Ã MED FOR a. NUED. RG é 

fo Ave tese $i Marmhense Estarreja Eno Nato 10 DR CORiGAÇO a  DO ra 

algueiros-Maritim 
Gua 

Miritidi nse . 10 DE Soutense...... 21 14 Só-12 50 Fogueira... 19 11 5 3 42 Ea 

aaa a o rf rda-Portalegre 
Mirandense-Marrazes 

AVEIRO Rasa AN tenra Eno ANIS 

id 0.0  Peniche-Feirense 
Alcobaça-Castelo Branco . 40 z0 conse PO RE O SERIO 

Eolónenc Pa 10 Z átima-Guiense .... ; NA NORTE Pan 
a 

o 

Sporung Boavista x nm Santarêm-Ussena 20 Cucujães Arianenoo. Porã. iita 177 Ve É hos tó (So as 

CLASSIFICAÇÃO * Barrorençe6 SE CLASSIFICAÇÃO pa 23 Girão ra E a id ad 

10-| tlético .. ja: 
E 

Tarei-Fajô 
-1 GD Mosteiro... 24 1 e a ouveiha .... 16 5 5 B aaa 

Es s MED tok Lusitânia-E. Lagos 5 Laigas EE bei rr Das 1 Eno Ea aa 
es 

ENNGA.. o... E 4 AGG DO Da m 0-0 santarém... zz 25 sm de 6 Hugo ane e E Eai Ê adro Fes do Como End é E 6 8 2024 3 

é nes 
: H f 

4 oi % 
-, 

nc DR 
z 9 

Gs nei Br ft Fommege. zo mn bb Dae Esmoriz-Bustelo ..........u E Hgeuos 20 4 610 a 3 Farama lima. 19 1 26 E so 

Jô Se Estar etúbal . 21  Ussena cn bo ss é P. Brandão-Valecamb 
do 4 ; ágio 

Siad ia Correia os enc é 46% sou 4 NVANCAS. João ra a 
FROXIMA JORNADA 

besenen X 5 os a Es 
ea no nos e 9d b 35 á Lobão-Sanguedo 

Ati a Ai PRÓXIMA JORNADA 
Reduto Lobo-Bonsucesso 

ses... ct 149 4 abro Es SIFICAÇÃO E mt 9 Sb cara) 45 eee deb Argoncilhe-Oliveir 
jax-Parada de Cima 

den de o O cr COMÓlIG Gem te do CLASSIFICAÇÃO SoutenseGuisande e 

Ra a ALA 16º Cssiubar. o, Can 
É 46 Só ” MEN EDS = iáGuEE EPi Idas S. Jorge-Romariz 

a La cão (21/3) 

Rae SRT Goes E amagora oi : dra 35 2 6 4 1625 20 Hbianoão zo 1 5 2 dé - sera ueirense 
o Rice 

Pude de esle 2228 1 
a 

Ze bd bu 2529 16 San 3 E ec bb S osteirô 
Ê 

Mo epa eueo ni 8 4 
eb S PE parense. do 17 b 2 ariz 65 Arouca-Ma 

Saiguéiros ça R o Ro ME Lagos. ; É 5 
Ve O na y Esmóli o 2 166 4615065 E Ga 

JUNIORES 

ET de 4 bic 2% 5 nan: ee ST 5 era “ azarenos ma 16 1h p' É y a ação 

SÉRIE C 

E DEE TS AB acavenense . 22 RE ço 4 blz V-g S si-24 5 

PRÓXIMA na ati Rae à fon a PRÓXIMA JORNADA ue 990 cz dr 5 
RESULTADOS 

Boavista-Guimarães 
Más IA Pen 

> Bi é tio do Unidos-B rea 
Valonguense-Alba 

BenfiuCi des acionar. Es e“ Ferrel-Alcains 
ro bsb ou. q os-Beira Vouga. 0-0 NEGE-Pesseguei 

Eivas-Rio Ave 
L.Fegane.. cc bi y ao o Portalegre-Eléctrico 

f raid a ceica ab Beira Ria-Vista Alegre. 
“1.0 Fermentelo: Quevaneo:. ge) 

7 Ê a : erntavão Gafanha 

Farense-Salguei 
baneiense.iz db 1 8 Ss 1 Nazarenos-Caldas 

esa Di Get Barroca-Gaf. d Aquém 2-4 -Bunces Tai 

e 
9 

E QUEM... 2 Tabueira 

Maritimo Ata 
io 569 1-2 1 Lousanense-Mirandens: 

Lubjaes o... 20 7 bIU El a Torreira-Travassô.... 
So- ce 

Varzim. Porumonênse acena anca Marrazes-Alcobaça RAR na TES di aii rsrsr : CLASSIFICAÇÃO 

Porto-Belenenses 
Dl Ci Era Branco-Fatima nn 

PARE a Ends 10 ONE 

Braga-Sporting 5 Pa Joane CNS Sa GReo a AAS O Ra Ens 

acavenense-Barreiren: 
UBS ic Be IDA ia TA 

10 38-10 38 

a É Blade Montjo se Eres 
E O 4 Sis 1458 da CLASSIFICAÇÃO 

E : au 31 

x -Lusitânia 

1 una laita ae com) 

31 

VII DIVISÃO E lagos-Orientai 
| NORTE 

dia uNED EE eua a 

ZONA NORTE : Madeira-Olhanense 
SERIE B PRÓXIMA JORNADA Múnoense-....zl 1b 21 56 Valonguense.. 13 3 E Ee 

RESULTADOS 
etúbai- Estoril 

NES 
Milheiroense-Arrifanense 

(0-5 isa RL o a grana O Bonsutêsso,, 14 3 7 18:37 22 

vida 
E Correia: Amádora 

ULTADOS Fajóes-Fiães (0-1) (0-5) o Mactambia dl o 64 no 6 POSSE... 131 20 17:22 

Aves-Bragança 5-0 S, Cacém-Nacional Porto-Braga ........... Cortegaça-Tarei (0-0) ni ária da PRÓXIMA ELE 

Ea errera-Pénalei ção NACIONAL a a Ens a (21) aa end 

inho-Lixa .... E 
ar-U. Coimb 

-S. Roque (1-2 ba - 597 49 longuense 

eia 40 DAIII ] ra. anna 3-5 cs i b 6 252945 Gafanha-NEGE 

Leixões-F E 31 DIVISAO 
CLASSi S. João Ver-P. Brandã (89) aguas bo 510 6 24-35 4) Tabueira-Fermentel 

olaria 11 SÉRIE C Ee Sanguedo-Avinca 1-1) ir O RR SÉRIE D 

Vizela-Freamunde . bo RESULTADOS 
faRmEDo, dó r.  Lobdo-Cucupas (1-1) Re STO EA RESULTADOS 

CLASSIFICAÇÃO 
Tondela-Tabuense . 

.5 5001 110 
Gar. O Aquem > dio 122b sz O. Bairro-Barcou 

eo Have oinairando 
á : Ê t 56 ZONA SUL Paiaaa NES o dAD pa 51 Par. Bairro-Oiã ço 

o ES ti tl. era-LUSO .... 

3 6 

Pri 
30 cdgado 

Rc FE b 5 cod y dg Bairro 
es. 

RESULTADOS 
Acviscal-Mealia 

WHO ooo de de 4 e nadia-Seia ..... 
n 2 Bustos. 

CLA Ã 

Re Et sri6 tb Mealhada-Beimonte ....... 3-0 = 50.14 5141 PadiaNa-Faição” mm Code qto 
e 

Vibe UU D Ley 6 ir rot “mM PRÓXIMA JORNADA Vaguense-Gafanha 0-0 Vista Alegre-Beira Vouga li  V.EO. FCP. 

MR a ospital-V. Benfica ...... 10  Braga-Boavista 
Fermentelos-Pesseg Pi Gaf. d Aquém-Beira Ria Einado oo BSD Delcogf= e, 38 

ramanião. ee 1d NE CLASSIFICAÇÃO Famalicão-L). Coimbra Macinhatense-Alba . (6). favasso- Barroca oia anc o Bica aÃ A 

EA ut bos pd É su VED Porto-Beira Mar 
RECTA 

É jon 
e 3 A pe 

viSEISE cer 1 rd ta 
DO Eash: 

QI ......... ; -Mourisquen: 
E 742 23512 

dt E a Gia o Libano. te o 4 3 Ade dé ZONA SUL Aguinense-Calvão . 
E Mac. Cambra- de a ER 3 625 2421 

aa ca 
lá 4 4 A st q RESULTADOS NEGE-P. Bairro .. 1 Recardaes-Unidos 

Bárcao á j a 1524 21 

brátálição. 0] ae 
n 4% sob 7% Sporting-Barreirense 

Par. Bairro. so 

Pao finas Roe L EEE GS tes a af Mom aoséome  TOMASUL CE 

ixa E sei rongeia ju 4 ae ea ca mica-Nazarenos 
k 

JORNADA 

LLLids i =D we Na 
8 «dc ci 

o E 

paca nO qua cio ot 8 5» AA CLASSIICAÇÃO — TrowscarMotenso = Mealhada LAO 

Freamuni 
aliálta..... 

elis 
é 

E 
-Moitense . Li a 

(trade E TIS RES O meSmação rumo EI SEE ra a 

aa Ferreira 
a QUA 

na E a nz aa EE 
- JUVENIS 

enatiel-Espinho 
o cee Db b Eri d 

FnhenEnSE 29 di Sea 6 Barro Vila e E 

Lixa-Tirsense 
sa ae SP 

E 
O Casa Cora 

IE 

Feigueras-Lemoes 
re SR im Ja 

3 7 ção O ga AOS Pon Vagos Artes a Ro 

altcão-Trotense 
beimOnite.. ce dó aa 

; se. co sz db cbrss dá a uerubim-Bonsuces 

Fare-Vizeia 
PRÓXIMA JORNADA 

DS ramo. 14 66 doi a 
Valongu ea 

Es 
ADA 

aguinei 
9 ge 

Es guense-Alba . E 

ZONA CENTRO v Bentica-Tondela 
es ENA rena é rr a CLASSIFICAÇÃO PRE ; 0 

RESULTADOS pega aa PRÓXIMA JORNADA aguarde. os dy gt e WEB HE Boa EA 

bol 

alarha 

ee e e
 

A 

dora aa 44 Laso-arias er Cd ir 
Mano BN a 

Dea CLASSIFICAÇÃO ela 

Be Rm 0-0 O. Bairro-Ana 
ca-Nazarenos 

Basil cce do 6 D -5ó di : 2 o se do 

À Veni too 24 SeaMeanhaca Sporting-Académica mile 4 ie So ou É OO O qi do RAR 

A 
JUV bao ué S6 A tmmóiia wa) ui Nic ud ea à 

Estante anda e 2 antacomba-0. Hospital 
ENIS afeneos os Gay yO 16SE de Casio E RR PAO aonguênse:. Po S019 di 

Foncngiactomeno 
30 

ZONA NORTE 
Fedtaiva........ cd 4 DIS br A AmOreNEnSE. 21d & E qu 49 HDEG.soo À E a só 

eirense-Mangualde ........ 5-2 CHAVE 
SÉ PROXIMA JORNADA Lasaitomba é 8 614 Zea dé Clans. 4 tos 

CLASSIFICAÇÃO — 
RIEB 

à 9 51 Ibo do bOnSucess 1 Sáete su 

e DO TOTOBOLA
 

RES! 
Famalicao-Pinheirense 

(1-2) trQvISCa ua lide so a o rá do 

vv El Hu E 
: ULTADOS Gatanha-Pedralva (1-0) DOR a o de Molsquense: 9 Noyg 

Uia. cc 05 6 USD 6 6 
ranse-Lourosa o 

op poosegueirense Vaguensa 
(2-1 SOSEnSe él 2 6 S EMOS muerte em 1d ci 

RE o PS Guimarães-Bentica .. » Porto-Académica = 2-0 Alba-Fermentelos (2-0) (2-1) ne 351 1451 9 : e bis o 

desaba da ico a a = + Naval-Sanjoanense 31 Nalonguense-Macinatenso (1-1) PROXIMA JORNADA 

njuebaos ci WU 41 Sel a haves-Elvas | - Estação-Guarda . e Dia-LÃAC (1-0) antes Menando 
SERIE D 

a EO RA 
U. Coimbra-Repese nses -6 Calvao-FIDEG (1-3) Jamarrosa-Amoreirense 

RESULTADOS 

Da a apa 
Marrazes-Mangualde .... . 6-0 P, Bairro-Aguinense (1-1) Pampilhosa-Barcouço 

Luso-Calvão 

utecands Coro sado PA 
a O ão 51 NEGE-Bustos (1-1) Vitarinho-Poutena 

Mealhada-Ponte Vagos .... zo 

dim Sopas A Salgueiros-Mantimo 
........ 2 CLASSIFICAÇÃO 

Distii BA ana 
Anadia-Bustos .. 2-0 

de means tina Dna E Academica-Varzim ...... x JL V.ED. E istrital da || Divisão ÍA a Comba Aguinense-Vaguense 
5 

Err cana a o 
ERON O. OP. 

. Vagos-Troviscal Águeda-Oliveirinh E 

pp Ed e = 
.22 193 0 1206 41 Zona Norte 

re 50 

agua ce 6 aii cy Relensúses-Bidgi o 2 10 7 5 38-18 29 
DIST 

CLASSIFICAÇÃO 

E. Horayre » ade ibob w Sporting-Boavista ........... -22 116 5 2633 28 Mosteirô FC-Oliveir: 
RITAL 

s VE 

E Polamnsdã + Ce Cirdb oisfieireiros Pen I 2 40 75 312427 Guisande-A Epa 
Ã 

Pnet e 

Eta ie Sae Cab ba ira-Penafiel 
0 75 srta Euiannie Ar gone dd - DAIIDIVISÃO - corevaasiis mn) 1 669 a 

958 2728 23 Real Noguei fado 10 
fonte vagos 113 552 o 

TOTOLOTO 
368 223922 GD MORRO Pora Di Do ZONA SUL RS 

Foram sorteados os seguintes fe 
LR dd Mac. Sarnes-Rei âmpago E 

ES RL 

O AIRE 
Pd Ras Ronan (É toquem ugogo ei É iii is 

—10—13—15-—40+4 — Olhanense-Setu 
3316 186 

A Covo AQE pe NCadon a o RO o sa 

io 
di ea a) Interrompido aos 40 mi- Rr viana DA cia Male rose 

8 nutos. 
enha-Monsarros 

«do 2 SS EM A 

Quintas-A 
0-1 DUSOS.. tó U TiZ e 

Iviscal..... 11 ta iem +66 15 
uma janta ge comparencia.



DIÁRIO DE AVEIRO SEGUNDA-FEIRA, 16 DE MARÇO 1987 

CAMPEONATO NACIONAL DE SED SE pop mp e 
UNIORES 

  

Beira Mar, 0 — União de Coimbra, 1 

o aproveitar... é que está o ganho 
Jogo no Estádio Mário Duarte. 
Árbitro: Ramiro Viana, auxiliado por José 

Ribeiro e Joaquim Alves, equipa de Braga. 

| BEIRA MAR — Mário Júlio; Luis, 

Álvaro, Esgueirão e Breek; Miguel, Agueda e 
Rocha; Gonçalo, Marcelo é João José. 

Substituições: Breek por Carlos Duarte 
(81 m) e Gonçalo por Rocinha (84 m). 

Suplentes não utilizados: Mota e Garcia. 
Treinador: Alberto Ferreira. 
UNIÃO DE COIMBRA — Lascarim; Pai- 

xão, Luís, Pinto e Pedro Miguel; Sérgio, Dinis 
e António Pedro; Emiliano, Edgar e Capelas. 

Substituições: Edgar por Jorge Baptista 
(71 m) e Paixão por Zé-Zé (86 m). 

Suplentes não utilizados: Neno, Pedro Gama 
e Paulo. 

Treinador; Raul Pinho. 
Acção disciplinar: cartão amarelo a Dinis 

(29), do União de Coimbra. 
Intervalo: 0-0. 
Marcador: Sérgio (73 m). 

Quem na tarde do passado sábado teve opor- 
tunidade de se deslocar ao Estádio Mário Duarte, 
póde ver uma equipa do Beira Mar a jogar duma 
forma algo diferente (para melhor) do que ulti- 
mamente tinha acontecido. Com efeito, a equipa 
apresentou-se a actuar muito mais solta, com a 
bola despachada-ao primeiro toque, muito certa 
na defesa c com um meio campo a seguir o 
esférico e a tentar transpô-lo da melhor forma lá 

  

O Beira Mar bem procurou o golo... mas a 

para a frente. Mas, aí, é que começou a grande 
falha dos aveirenses. Nem Gonçalo, nem Mar- 
celo, foram capazes de aproveitar uma única das 

Sob o alhar atento do juiz-de-linha dois atletas disputa m a bola junto à marca de canto. 

CA 
pe 

Vaguense, 3 — Gafanha, 2 

  

MPEONATO DISTRITAL DA I DIVISÃO 

  

  

DESPORTO 

  

defensiva unionista estava atenta. 

muitas oportunidades que a equipa ia criando ao 
longo do encontro. Era o União de Coimbra que 
sempre que descia criava situações de perigo que 
não ia convertendo não só porque a defesa da casa 
estava a actuar muito bem, como ainda porque na 
baliza dos aveirenses está realmente um grande 
guardião. Logo aos 19 minutos, Edgar podia ter 
concretizado e este foi na prática o primeiro sinal 
do perigo que os forasteiros iam demonstrando ao 
longo de todo o encontro. 

Só que a maior parte do tempo o jogo se 
desenrolou no meio do campo, com congeia- 
mento do esférico sem se procurar os flancos do 
terreno para as jogadas de progressão. Neste 
campo terá estado a maior pecha de ambos os 
conjuntos, que no resto nos parecem equipas 
muito iguais, 

A TONICA DO SEGUNDO TEMPO 
FOLIGUAL 

Não há dúvida que, com um desafio a ser 
jogado desta maneira muito pouco haverá para 
dizer. Esperava-se uma maior movimentação na 
etapa complementar, mas tal não aconteceu. 
Esforçava-se o Beira Mar para chegar até às bali- 
zas adversárias, mas os seus atacantes em tarde 
«não» desperdiçaram muitas oportunidades. 

Curiosamente foi o União de Coimbra, quem 

    

    
aos 63 minutos desperdiçou aquela que seria a 
grande possibilidade de se adiantar no marcador, 
numa altura em que Emiliano arrancando muito 
bem, levou na frente todos os seus adversários, 
guarda-redes incluído e quando quis fazer um 
«bonito», tipo entrar com a bola pela baliza 
dentro, acabou por perder o tempo de remate e a 
oportunidade gorou-se. 

Responderam os aveirenses mas sem pengo 
com Gonçalo e Marcelo a não atinarem com à 
baliza do União de Coimbra, quando como acon- 
teceu algumas vezes estavam em posição ideal 
para conseguir o golo. 

Até que aos 73 minutos, Sérgio não desper- 
diçou a sua oportunidade, marcou o único golo da 
partida e deu a vitória à sua equipa. 

Merecida? Convenhamos que o empate teria 
sido o resultado mais cérto, mas oque é facio é 
que no aproveitar é que está o ganho e o União 
conseguiu aproveitar uma das poucas oportu- 
nidades e o Beira Mar não conseguiu fazé-lo em 
nenhuma delas. E como em futebol ganha quem 
marca mais golos, pode agora a equipa aveirense 
queixar-se de si própria, já que o seu adversário 
não lhe foi nada superior. 

Arbitragem sem problemas do «juiz» braca- 
rense. 

Carlos Campos 

Eduardo Jaques =szssamsssumimasaas 

Vitória (certa) arrancada a ferros 
Jogo no Estádio Municipal de Vagos, sob a 

arbitragem de António Oliveira, auxiliado por 
Vitor Almeida e Angelo Pascoal. 

VAGUENSE — Grave; Xico, Lourenço, 
Firmino e João Carlos; Arnaldo (Cunha, 45), 
Kua e Branco (Vitorino, 82); Norberto, 
Alexandre e Marco. 

GAFANHA — Coelho; Sérgio, Abílio, 
Mónica e Bola; Dido, Baptista e Falcão; Sousa 
(João Eduardo, 77), Trindade e Pinheiro. 

Ao intervalo: 0-2. 
Golos de Sousa (8 e 18), Alexandre (49), 

Marco (87) e Norberto (88). 
Acção disciplinar: cartão vermelho para Dido 

(86), amarelos para Marco (65), Baptista (71) e 
Bola (81). 

Tarde primaveril e muito público a presenciar 
este «derby» regional, que não deve ter dado por 
mal empregue o seu tempo, tal o espectáculo que 
se desenrolou dentro das quatro linhas. Alguma 
emotividade, grande expectativa ate final, e uma 
vitoria algo inesperada dos donos da casa, que 
acreditaram sempre, mesmo depois de estarem a 
perder, durante cerca de 87 minutos, numa 
viragem histórica do resultado, que lhes permi- 
tisse os almejados dois pontos. 

O jogo toi iniciado praticamente ao ataque, 
com uma e outra equipa a procurarem desespe- 
radamente o golo, o que viria a acontecer logo aos 
8 minutos, com Lourenço a falhar e Sousa à 
aparecer isolado com alguma oportunidade. 

Começavam aqui os problemas do «onze» de 
Rui Vitorino, que sem conseguir encontrar-se, 
denotava então certas dificuldades na defesa, e 
desenvolvia um jogo sem grandes pretensões. 

Quando aos 18 minutos, o Gatanha voltou a: 
marcar, praticamente da mesma mancira que or 
golo inicial, acreditou-se que à equipa da 
Gatanha da Nazare a vitória assentaria bem, tal a 
força do seu meio campo e o rendimento dos seus 
dianteiros. onde Sousa e Falcão, e também 
Pinheiro, pontuavam com grande determinação. 

Convenhamos que o Vaguense, que até então 
jogara com apenas dois homens lá na frente, 
começaria a dar alguns indícios de querer 
levantar a cabeça, remediando no meio campo as 
soluções que lhe faltavam na defesa e no ataque. 

Mas o Gafanha, que dominou durante todo o 
primeiro tempo, só muito dificilmente deixava 
espaços para as manobras do adversário. 

2.º PARTE: A VERDADE AO DE CIMA 

A vencer por 2-0 ao intervalo, o Gafanha 
entrou no periodo complementar com redobrada 
confiança, procurando de algum modo segurar o 
resultado, que lhe era favorável. 

Porém, cedo se verificou a predisposição do 
Vaguense, que puxado pelo seu público, viria a 
marcar, logo aos 4 minutos, em jogada de grande 
mivel técnico, por Alexandre, o «colored» que 
não dera nas vistas nos primeiros 45 minutos. 

A partir do golo dos locais, o jogo descam- 
baria inevitavelmente para a agressividade, com 
os homens do Gafanha a tornarem-se mais duros 
e a obrigarem à actuação condizente do trio de 
arbitragem, que teve sérias dificuldades em 
segurar a ordem dentro das quatro linhas. 

Já então se notava um crescendo do conjunto 
Vaguense, que carregava sobre a grande área 
detendida por Coelho, que teve tarde bastante 

ataretada. Esta situação haveria de conduzir ao 
golo do empate, aliás, merecido, quando já 
ninguém acreditava ser possível modificar o 
resultado. 

E contudo, graças ao estorço suplementar de 
toda a equipa, isso foi tão possível, como toi 
possivel tambem marcar um terceiro golo, este de 
belo eteito, a dois minutos do final, em excelente 
finalização de Norberto, o que levou ao delirio 
dos adeptos locais. 

Numa analise necessariamente breve diremos 
que a vitória foi bem assente nos locais, que 
contudo tiveram a sorte pelo seu lado. A turma do 
Gatanha, que lhe foi superior no primeiro tempo, 
viria a desmerecer as qualidades de jogo que 
então praticou, deixando fugir, com algumas 
responsabilidades para o seu banco, uma vitória 
que era tida como certa. Venceu à equipa que 
mais acreditou, e aquela que, em nossa opinião, 
mais usou da inteligência. 

A ARBITRAGEM 

Alguns casos, no final do encontro, viriam a 
ensombrar uma actuação algo medíocre por parte 
de António Oliveira, que alguns populares, 
adeptos do Gafanha, pretenderam agredir. 

A arbitragem tinha tido alguns erros, é certo, 
nomeadamente no aspecto disciplinar, com o juiz 
da partida a não ter pulso para segurar o jogo, 
numa altura em que a agressividade física foi 
posta em causa. Mas isso não seria motivo 
para cenas lamentáveis como aquelas a que 
assistimos no final, com a força da GNR a ser 
inclusivamente «sacudida» por adeptos menos 
conformados. 

De realçar, contudo, o comportamento dos 
orgãos directos do Vaguense, que por diversas 
vezes apelaram à calma dos adeptos mais 
exaltados. 
  

  

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
FAZ-SE SABER QUE no proximo dia 24 de Março, us 

10 horas. no Tribunal Judicial de Aveiro, 1.º Secção do 

3.º Juizo é nos uutos de Execução de Sentença n.º 
137-A/'8U, que - Sevenm Duarte, Ld.*-, com sede na Av.“ 
Lourenço Peixinho, n.º 158, em Aveiro, move contra 
NORBERTO PEREIRA RODRIGUES e mulher MARIA 
DA CONCEIÇÃO RIBEIRO DA SILVA, ele residente na 
Rua Capitão Sousa Pizarro, em Aveiro, e ela residente no 
lugar do Cruzeiro. Pessegueiro do Vouga. Albergaria-a- 
-Velha, ha-de ser posta em 2.º praça para ser armematada ao 

maior tanço oterecido acima de metade do valor indicado 
nos autos, o seguinte bem: Uma quota do valor nominal de 
95U.UUUSOU tnovecentos é cinquenta nul escudos), que-os 

executados possuem na sociedade por quotas «Norberto 

Pereira Rodrigues, Ld.*», com sede na Rua Capitão Sousa, 
Pizarro, n.º 7, em Aveiro. 

Aveiro. 5 de Março de 1987 

O Junz de Direito, 
ur Francisco Silva Pereira 

O Escrivao de Direito, 

uy Aiberto Nunes Pereira 

(«Diario de Aveiro», N.º 525, de 16-3-87)      
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BASQUETEBOL 

  

A Ovarense deu mais um passo signi- 
ficativo ao vencer, no seu recinto, o FC Porto. 
À equipa de Ovar continua, assim, sem perder 
nesta segunda fase e está em boa posição para 
conseguir o apuramento para a fase final. 
Também para o Sporting o fim-de-semana se 
pode considerar como positivo, sobretudo 
porque os «leões», ao vencerem em Albu- 
feira, quebraram uma longa série de derrotas. 
O Benfica (que venceu os dois encontros com 
alguma facilidade) continua a liderar a 
classificação enquanto que, pelo contrário, o 
Imortal perdeu por completo as já poucas 
hipóteses que tinha de chegar aos 4 primeiros. 

No Grupo B o Ginásio obteve mais uma 
damas cm 

  

  
    

      

       

   
   

  

    

  

    

            

“Ovarense 
vence Porto 

DESPORTO 

  

vitória mas que conta sobretudo pela magni- 
tica exibição que conseguiu realizar e que 
prova, atinal, que os jovens ginasistas ten 
ainda uma palavra a dizer. 

Na Zona Norte da Il Divisão destacam-se 
as duas vitórias do Olivais (em Esgueira e em 
casa, trente ao Desportivo de Leça). Assim, 
os olivanenses reduziram a diferença que os 
separava desta equipa portuense e tem ainda 
muitas possibilidades de alcançar um lugar 
nos quatro primeiros. Da dupla-jornada do 
fim-de-semana ressalta ainda a vitória 
expressiva da Acadêmica sobre o Sporting 
Figueirense. 

  

Pavilhão do «Caras Direitas», Buarcos. 
Arbitros: Pedro Jorge (Porto) e Jose Sequeira 

(Setubal). 
GINASIO — Moreira (22), Paulo Santos 

(9), Lita (20), Gil Seabra (28), Derek (29), 
Chico Albuquerque (4) e Luis Marques. , 

BEIRA MAR — Ariston (24), Rebelo (17), 
Hernani (1), Afonso Filho (10), Miller (33), 
Joia (6), Jose Moreira (2), João Moreira e 
Araújo. 

Ao intervalo: 58-51. 
E evidente que as coisas não correm bem por 

mero acaso, pois que é truto do trabalho que se 
retlecte nas actuações das equipas. Contudo,     

    

        

   

    

  

  

  

    

     
  

        

  

    

Nacional da I Divisão CLASSIFICAÇÃO 
Grupo A J.V.D. F-C P. 

RESULTADOS Sp. Figueirense ....... 26 21 5 2.232-1.695 47 
Esgueira .... . 2620 6 2.004-1.762 46 

Benfica-llliabum .. . 109- 85 Acadêmic. - 26 19 7 1.936-1.715 45 
Imortal-Sporting «187 D. Leça . 26 17 9 1.938-1.965 43 
Benfica-Sporting . 115-100 Olivais . - 26 16 10 1.983-1.682 42 
Imortal-liliabum 60- 74 Salesianos ............. 26 13 13 1.661-1.751 39 
Ovarense-Porto.... 99- 90 

CLASSIFICAÇÃO Nacional da I Divisão 
EV.D FE P Feminino 

Benfica .. . 2622 42.287-1.883 48 Zona Norte 
Porto... 2500 4 2.3750015 45 - canioanense-Académico disas 
Ovarense 25 17 8 2.195-2.055 42 rs : “20557 
Illiabum 35 16 92068-184541 — Olivais-Bolacesto E 
Sporting . 25 14 11 2.171-2.025 39 Ss vs E 
Imortal... .. 26 12 142.035-2.186 38 Nacional da II Divisao 

Feminino 
Grupo B Zona Norte 

READLTADOS CIC-Vilanovense ... « 67-35 
A. Aroso-Soutocico . 74-35 

Barreirense-Sangalhos 82-85 Sangalhos-Esgueira. 37-47 
Queluz-Sanjoanense 89-72 Vilanovense-Esgueira . . 52-38 
Ginasio-Beira Mar .. 112-93 Soutocico-CIC .... . 35-67 
Barreirense-Sanjoanense 93-71 A. Aroso-Sangalhos . 6451 
Queluz-Sangalhos 82-67 

Du Nacional de Juniores 

J.V E F-C P sent 
agindo E Guitões-Ginasio « 76-92 

Beira Mar-Salesianos . 54-75 

Série B 

Sânioa E Esgueira-Naval.... 82-58 
a dente Porto-Sanjoanense - 11-48 

Distrital de Iniciados 
Nacional da Il Divisão Naval-Caras Direitas . 84-34 

, A Sp. Figueirense B-Ginásio 13-143 

fear e Ginasio B-Sport .. 77- 53 
RESULTADOS Academica-Olivais : 19-59 

D. Leça-Academica ..... «+ 86-77 : tas Esgueira Olivais “549 Torneio de Minibasquetebol 
Salesianos-Sp. Figueirense « 53-65 Olivais-Caras Direitas . 39:36 
Academica-Sp: Figueirense « 70-50 Ginasio-Sport B.... - 6237 
Olivais-D. Leça ..... « 92-82 Academica-Naval. . 44-84 
Esgueira-Salesianos = 71-57 Cantanhedense-Sport A .. . 29-55 

CAMPEON NACIONAL DA Il ISAO 

Esgueira, 51 — Olivais, 70 

Jogo no Pavilhão da Esgueira. (36-48); 30' (44-53); 35" (49-62); 40! 

Avbitros: Francisco Ramos e Almi- 
so Ferreira, de Aveiro, 

ESGUEIRA: Pedro Coste (TI), Ba- 
tista (2), Guilherme (7), Moutinho (2), 
Rui, Herculano (2), Renato (14), Ale- 

xaundre (1), João Jaime (6) e João Vidal 

(6) 
Preinador: Orlando Simões. 

OLIVAIS: Miguel Sonres (9), Pedro 
Paiva (4), Ruivo (16), Antônio Paiva 
(25), Grave, WalLer (12), Paulo Nabais 
(4) e Ramos. 

“Vreinador: Carlos Grave. 

Marcha do marcador: 5º (2- 6); 
(12-18); 15" (19-30); 20" (31-37); 

10º 
25" 

(51-70). 

O Olivais dominou sempre as opera- 
ções, esteve sempre à frente no marca- 
dor e justificou plenamente a vitória 
que alcançou e lhe permite continuar 
na luta por um lugar no grupo dos: pri- 
metros. 

À equipa aveirense acusou bastante 
a falta de Henvy Johnson e Jorge Cae- 
Lane pira além da média e longa dis- 
tância raramente terem funcionado, 
também as jogadas de penetração não 
abundaram, muito por mérito da defesa 
adversária. 

A arbitragem da dupla 
esteve impecável. 

    

   

aveirense 

Mário Varela 

desta feita tudo começou bem para a turma gi- 
nasista, que se galvanizou com o decorrer do 
encontro a que imprimiu grande velocidade, 
realçando-se a exibição de Derek (a reconciliar- 
-se com os adeptos da turma tigueirense) que 
esteve em grande plano quer na prestação, quer 
na manobra detensiva, onde «mandou» nos res- 
saltos, 

O primeiro tempo e o periodo tinal deste jogo 
que chegou a atingir a emotividade quando os 

aveirenses, depois de estarem em desvantagem 
por 15 pontos, igualaram o marcador aos 10 
minutos da segunda parte (76-76), tiveram no 
Ginasio o grande protagonista, e naturalmente o 
vencedor certo mesmo quando as dificuldades 
aumentaram com a desclassificação de Lita, que 
so pontuou nos primeiros 20 minutos. 

A formação figueirense actuou com muito 
equilibrio, impediu sempre o dominio do 
adversario, onde Miller, bem acompanhado por 
Ariston, tentava o volte-tace, estando a dar os 
seus trutos a «chamada» dos jovens Paulo Santos 
e Gil Seabra. 

SEGUNDA-FEIRA, 16 DE MARÇO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

esses Nacional da I Divisão 

| Ginásio, 112 — Beira Mar, 93 

Bonito lance de basquetebol com Miller e 

Paulo Santos a disputarem a bola. 

Arbitragem sobre o fraco, especialmente com 
Jose Sequeira a comprometer O trbalho do seu 
colega Pedro Jorge. 

Anibal José de Matos 

  

Os melhores marcadores da I Divisão 

  

Marvin recuperou 

22 pontos 

a Miller 

O barreirense Marvin Stevens alcançou 86 
(41 + 45) pontos nas jornadas do fim-de-semana 
e logrou, desse modo, aproximar-se sensivel- 
mente do 1.º lugar que, entretanto, continua a ser 
ocupado por Miller. Para além do barreirense, os 
melhores marcadores das jornadas foram dois 
beiramarenses: Miller com 64 pontos (31 + 33)e 
Ariston com 28 (33 + 25). 

Eis a classificação actualizada dos marcadores: 

    
  

  

                  

' Pi 
Jogador Equipa Pontos | Media ge ineenhão 

Fi Purvis Miller Beira Mar 780 E 16 
a Marvin Stevens Barreirense 762 45 17 E 
SM Louis O'Neal Imortal 651 41 12 

ape Ariston Filho Beira Mar 584 38 4 
oe Lee Stringtellow HC Porto 561 + y 
6.º Lita Ginásio 557 4u 8 
EM Burnett Adams Ovarense 556 36 I4 
se Joao Seiça Ovarense 539 3% ã 
9H Havio Nascimento | Sporting 520 39 7 

10.9 À James Leggett Queluz 519 35 H 
Ht.º | Hugo Cabrera Queluz 508 32 7 
12 Otto Jordan Queluz 504 37 $ 
13.” | Steven Rocha HC Porto 500 34 5 
4.º | Jerry Adams Sangalhos 495 33 tl 
[5.º | JC. Guimarães Bentica ds 3 2 
16. Rubbin Cotton Hliabum “47% 36 6 
17.º | Armeu Halmanm Sporting 406 45 q 
Tao Mauro Ovarense 46 3”) 6 
[9-8 Mario Neto Hliabum 433 M 6 
20.º | Jorge Luis Barrcirense 42 2 6 
21.” | Carlão HC Porto 415 31 6 
22.º | Carlos Lisboa Bentica aU 34 2 
2a Sergio Salvador Sungalhos 373 29 y 
24. Mike Plowden Bentica 371 29 P 
25.º | David Traylor Sanjoanense 333 42 6 
26.” | Toterreira HC Porto 328 28 5 
DR Steve Martin Ginásio 325 24 3 
28.º | Jose Paiva Sangalhos 316 33 3 
29.” | Eugenio Silva Sporting 31 26 5 
30.4 Greg Chambers Sanjoanense 297 49 2 

Nota: O lliabum. Sporting, Sangalhos e Sanjoanense tem, presentemente, menos um jogo 
disputado que as restantes equipas.   
  

Beira Mar não aguentou 
ritmo dos figueirenses 

E



      

T2, vénde-se Urbana 

cao de Acuva Tel 
93482 

VIVENDA, com qura- 
gem, pequeno jardim, 
vende-se Tel 311164 

Aveiro 

ESTACIONAMENTOS 
vendem-se/alugam-se. 
Tel 23951 - Aveiro 

TERRENO. vende-se. 
Temuguara - Estarreja. 

Tel 94254 

QUINTINHA, com boa 
moradia, vende-se Tel 

26568-Aveiro 

VIVENDAS desu 2500 

contos. Tel 21434 
Aveiro 

QUINTAS | vendem-se 
Tel 25464-Aveno, 

APARTAMENTOS  T1 

desde 3.200 6, T2 des- 

de 3800 «, T3 desde 
4.800 « - Meditorra - Av 
Dr Lourenço  Pepainho, 

177-A - Telefone 29491 
Aveiro 

  

APARTAMENTO T1 e 

T2 Centro de Aveiro - 
Mediterra - Av Dr. Lou- 
renço Penanho, 177-A 
Teletone 29491 - Aveiro 

APARTAMENTOS  T3 
prontos a hatutar, TA 

desde 7900 contos, T5 

desde. 8000 contos 
Mediterra - Av Dr 
Lourenço Peixinho, 

M77-A - Tel 29491 - 

Aveiro 

2 VIVENDAS, no centro 

de Ilhavo: Uma 3 quar- 
tos + arrumos 6500 
contos, outra 2º quartos 
+ 500 M quintal 3.500 
contos - Mediterra - Av 
Dr Lourenço Peixinho, 
A77-A - Tel 29491 - 

Aveiro 

  

Esqueira T2, aluga-se, 

Tel 21374 - Avero 

  CAVEISOTÃO. qnuci 
«se Tol. 21704 - Avero 

QUARTO, ulugu-se Lis- 
boa Informa Tel 23528 

= Wet 

ARMAZENS. alugam-su 

Caia Contactar R Va: 

co da Gama, 27 Catia 

   

PRAIA DA OURA T2 
aluga-se tl 23034 
Aveiro 

DIÁRIO DE AVEIRO SEGUNDA-FEIRA, 16 DE MARÇO 1987 

EMPREGADA ESCRI- 
TORIO, precisa-se Tel 

21395 - Aveiro 

ELECTRICISTA com 
experiência, admite-se 

  para empresa de cons- 
trução civil em Aveiro 
Tel 24659 

  

CANICHES PRETOS, 

vendem-se. Centro Co 
mercasl OTA, loja 312 

-Avemro 

  

FIOS DE TRICOTAR 

Jobnla - RB Agusunho 
Pinheiro, 6 - Aveiro 

ISOLAMENTOS TER- 
MOLAR - JERCAH = Tel 
361255 - Galanha da 
Nazaré 

CARNES - Talho Joao 
Rocha - Rua Josá Este- 

vao, 16 - Aveiro 

VELHARIAS - Moldartis 
- R dos Mamolos, 66 (a 
Pr. do Peixe) Avesro 

FIOS TRICOTAR - Conta 

- Centro Cometcial Oila, 
loja 322 - Aveiro 

VIDROS Acrhcos Vr 

drana Almeida, Tul 
25474 Aveiro 

ALIMENTOS PARA 
ANIMAIS - Aquaviva - 
Mercado Municipal, loJa 
12 - Aveiro 

LENTES CONTACTO 
ÓÔplica Gonçalves - Tel 
321862 - Ilhavo - 

PÇO PARA DIABETI- 

Cos - Centro Dietetico 
Girassol - Av Lour Per 
xinho, 179 - loja E 
Aveiro 

CANON - Fotocuprado- 
res - R Capitao Sousa 
Pizarro, 23 - Aveiro 

GRADES LAGARTO 
Amaro, Lda - RD 
Barbosa Magalhaes, 22 
Aveiro 

TV - VIDEO- A Gapúne. 
havo 

. MEG TELEFUNKEN 

Cidel - Av. Dr Lourenço 

Penanho, 159-B Tel 

250714 - Avent 

ARTIGOS DESPORTO - 
“O GOLO” R. Candido 

dos Reis, 150 Aveiro 

ROLLEIFLEX - SL35ME/ 

35 mim, OBJ Planiar 18 
150 - Tol 21460/ 24631 - 
Aveiro 

  

Exige-se: 

anos 

Escolaridade 

Inscrições para:   

Sérgio 
& Martins, Ld.º 

CURSO DE FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 

DE DESENHADOR TÉCNICO 

Aceitam-se inscrições de Formandos, 
até ao dia 24 de Abril. 

€ idade compreendida entre os 18 e 25 

e Habilitações minimas 9.º ano de 

LOCAL DAS AULAS — ESGUEIRA 

Estágio remunerado. 

Sérgio & Martins, Lda. 
Rua da Mota 
Gafanha D'Aquém 
3830 ÍLHAVO       

- CONSTRUÇÃO CIVIL - 

CAFES TOFA - Francis- OURIVESARIA  BRAN- 
cm J G da Siva - R co Tel 25524 

Jose Estevao, 19-10 - S Bernardo 

Tel 27844 - Aveiro 

LOJA DAS MEIAS Tel 
22454 Aveiro COMPUTADOR SPEC- 

TRUM PLUS, vende-se 
Tel 91748 - Cacia 

rera Tel, 28589 Aveiro 

TALHO Pedro Alberto 
R. Conego Maio - S 

MÁQUINA Fazer gela-  Sermardo 
dus-Cune, — compra-se 
Tel. 369583 - Ilhavo DISCOTECA Estudio 1 

CC Oia Tel 27942 
Aveiro 

SAPATARIA ANGEL R 

Combatentes Grande 
Guerra, 21 Aveiro 

ALBERTOS CAFETA- 
RIA - Centro Comercial 

Bairro do Liceu, loja Tt - 
Averro 

CAFE MIMO Tel 24950 

SBernardo 

STAND VELOMOTORES 
JERONIMO - ESTOFA- " utorizadas. Tel 29359 
DOR- Renava - Tel S Bernardo 94225 Póvoa do 
Valado X 

COOHABITA - Coopera- 
EURO-MERCADO - R tiva Nacional de Habita- 

ção R Eng Von Hall, 
Padre António Diogo, 81 So po Tel 27360 Aveiro 

Tel 365285 - Galanha 
da Encarnação - 3830 
Hlhavo REPARAÇÃO de auto 

móveis Tavares & 
CAFÉ “O LAVRADOR“ Isidro - Aratias 

-“Tel 24432 - Areias de 

Vilar - Aveiro EL RINCON -Cozinha 
caseira - Tel 24626 

“A NAU” - Churrasquei- Aveiro 
ra - Rua S. Sebastiao, 

95 - Tel 27759 - Avero GINÁSIO AVENIDA 

Karatô - Tel 20261 
CONFECÇÃO  cortina- Aveiro 
dos, naperons, decora- 
vous Tel 23469 Aveiro MERCADO DINÂMICO 

- Praça do Municipio, 14 
- Tel (61797 - Águeda, 

acabamentos/pinturas 
Tel 29487 S Bormardo SAPATARIA BRASIL 

Rua Vasco da Gama, 72 

REPARAÇÕES Elociro- det 6 tada 
domesticos Tel 29637 

Solpusto RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama,75 - Águeda 

DAVID Estolos/  repara- 
qoes Tel 94803 Quintas 
- Costa do Valado 

TALHO António Rocha 

Tol 22024 Aveiro CHURRASCARIA. tres 

passa-se Bom preço. 
ESTOFADOR RIA - Es- Tol 721884 - Largo da 

totos/decorações R Igreja - Fermenitelos 

Clube dos Galitos, 25 

Avero 

ARRAIOLOS - Restauro 
tapetestrangas Ro do 

Caril, 64-10 Aveiro 
CARRINHA FRIGORIFI- 
CA, usadalnova, — com- 

CHURRASQUEIRA A 

    
  

SALÃO ROMA Cabelei- 

tem a pagar. 

além das cinco. 

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone 
contam apenas como uma palavra.   

   
COMO ANUNCIAR 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 
publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma das 
formas seguintes: 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras. pagara apenas 15800 por cada palavra 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará tantos 
selos de 15800 quantas as palavras a mais. 

Ra HOR ARA GABI se sense trato   
  

    

  

pra-se Tel 29316 
SALINA visite-a Solposto 
Aveiro 

MINE 1000, vende-se 
ALTARTE Decorado Estimado, um dono, rã- 
res. Tel 211017 Avero dio Tel 61801 - Águeda 

TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 

3.º Juizo 

1.º PUBLICAÇÃO 

FAZ-SE PUBLICO QUE peia 2.º Secção do 3.º Juizo Civel 
do Porto, nos autos de Acção Sumária movida por Agência 
Maritima Eurona (Porto), com sede na R. Infante D. Hen- 
rique, 83-4.º, Porto, correm éditos de 30 DIAS, contados da 
segunda e última publicação do presente anúncio CITANDO 
O REU, JOÃO NUNES DA ROCHA, actualmente ausente em 
parte incerta e com última residência conhecida no Apartado 

Z1, Aveiro, para contestar, querendo, no prazo de 10 DIAS 

postenar ao dos éditos, sob pena de vir a ser condenado no 

pedido formulado pelo Autor que consiste em o Réu vir a ser 
condenado no: pagamento da quantia de 333.531800 e 
demais encargos. 

Porto, 24 de Fevereiro de 1987. 

O Juiz de Direito, 
a) José Pereira Dias Girão 

A Esc.-Adi., 

a) M.º Esmeralda M. T. Correia   («Diário de Aveiro», N.º 525, de 16-3-87).     

Receitas 
ARGOLINHAS 
SABOROSAS 

Juntam-se 8 ovos, 115 gramas de 
margarina, 450 gr de açúcar, uma colher 

(das de sopa) de canela em pó e uma colher 
(das de chá) de fermento. 

Mexe-se tudo muito bem e deita-se a 
farinha necessária para tornar a massa 
consistente. 

Então amassa-se bem. Fazem-se depois 
argolinhas fininhas. Levam-se ao forno a 
cozer num tabuleiro untado de manteiga. 

  

Paris já tem um restaurante 
para não fumadores 

Uma tabuleta no passeio, à entrada de 
um restaurante, diz tudo — «Aux deux 
canards»: o primeiro restaurante de 
Paris que proibe fumar». Um restaurante 
que interdita os clientes de fumar é 
inédito na maioria dos países. Mas em 
França, onde 37,6 por cento dos jornais e 
revistas ridicularizam regularmente as 
atitudes antifumo des norte-americanos, 
a iniciativa de Gerard Faesch de proibir 
fumar no seu estabelecimento com 17 
mesas, parece um suicidio comercial. 

A maioria dos restaurantes parisienses 
parecem prosperar sob uma nuvem de fumo azul- 
-acizentado, com cinzeiros repletos de pontas de 
cigarro, e o cheiro a tabaco a misturar-se com o 
do café expresso. 

O «Aux deux canards», ao contrário, sugere 
«Um universo intemporal», de acordo com o guia 
turístico, «com pinturas por todo o lado, flores, 
plantas, taças com frutas e vegetais — parecido 
com o bistro da avó dos anos 30». 

-Faesch admitiu pesarosamente que o número 
diário de clientela que janta no «Aux deux 
canards» a gastronomia tradicional francesa tem 
“vindo a diminuir, facto que ele atribuiu em parte à 
recessão econômica e à quebra de turistas norte- 
-americanos em França. 

O dono do restaurante salientou alegremente 
que vários clientes o tinham felicitado por lhes ter 
sido facultada a experiência de gozar uma 
refeição de três horas sem fumar dando-lhes 
coragem para abandonar o vício. 

Faesch afirmou que o «Aux deux canards», 
que é um bom restaurante «tornou-se numa 
clínica para aqueles que querem deixar de 
fumar». 

O restaurante, adquirido pela mãe de Faesch 
em 1950, Catherine, agora com 86 anos, oferece 
três especialidades de pato e sobremesas de fazer 
crescer água na boca, muitas delas preparadas 
segundo os segredos de cozinha da «mãe 
Catherine». 

Faesch implantou o «proibido fumar» há 
cerca de 18 meses, depois de ter afixado durante 
cinco anos tabuletas solicitando delicadamente 
aos clientes que refreassem o vício de fumar, em 

consideração para com os não fumadores. 
Começou timidamente, proibindo o fumo 

apenas um dia por semana. 
Quando Michel Crepeau, ministro do 

Comércio e Turismo do Governo socialista, 
fumador inveterado e assíduo cliente do «Aux 
deux canards», chegou para almoçar num dia em 
que era proibido fumar, Faesch explicou-lhe a 
situação e ele «como um bom desportista que é. 
comeu bebeu e disse à saida: Gerard, estive três 
horas sem fumar». 

«Eu disse-lhe: bravo. Ele agradeceu-me 
dizendo que nunca supusera ser capaz de estar 
três horas sem fumar». 

Foi então que Faesch realizou a sua expe- 
riência. Iniciada para agradar aos clientes não 
fumadores, tornou-se agora num benefício para 

os viciados, mostrando-lhes que era possível 
abdicarem do cigarro durante uns periodos de 
tempo. 

O moreno Faesch, de origem alsaciana, disse 
que não era contra O fumar em si — ele mesmo 
fuma uma cachimbada de vez em quando — e 
para recompensar os fumadores que se abstém 
desse acto durante o período que estão no 
restaurante, oferece-lhes uma cigarrilha quando 
partem. 

Depois de 15 anos a analisar o comporta- 
mento dos fumadores, o empresário concluiu que 
boa comida e um adequado serviço não combi- 
navam com cigarros. 

Faesch lembra-se que a tarefa mais desa- 
gradável e revoltante, para além de lavar os 
cinzeiros, era a de limpar os pratos onde se 
encontravam restos de cinza e pontas de cigarros. 

Faesch explicou que a legislação francesa 
permite aos restaurantes instaurarem a proibição 
de fumar — já em vigor em repartições e 
transportes públicos bem como em vários teatros. 

«Mas na nossa profissão ninguém obedece à 
lei. Ninguém ousa perder um cliente». 

Vários estabelecimentos de pronto a comer 
criaram recentemente salas para os não fuma- 
dores, prossegue Faesch, mas de momento são os 
únicos. 

«Espero encorajar outros. Quando me meto 
em algo não desisto». 

  

Barbara Bright (Reuter /Lusa)



Última pági 
Consumidor português 
vai pagar cara a entrada 
no clube dos ricos da CEE 

A entrada dos portugueses no clube 
dos consumidores ricos da Europa não 
alterou os hábitos de consumo quotidiano 
no Pais, mas já teve alguns reflexos no 
campo legislativo. O Dia Mundial do 
Consumidor comemorou-se ontem, 
domingo, com os portugueses a benefi- 
ciarem de um conjunto de novas leis 
aprovadas por imperativos da adesao as 
Comunidades Europeias, mas com riscos 
de se verem alguns hábitos de consumo 
comprometidos por causa dessa mesma 
adesao. 

É exemplo deste ultimo caso a intenção da 
CEE de passar a aplicar uma nova taxas as 
gorduras vegetais tendo em vista um melhor 
escoamento das gorduras amimais em que e exce- 

dentaria. 

Para u Associação Portuguesa de Consu- 
midores, esta medida, a consumar-se, tera con- 
sequencias netastas para O consumidor portugues 
para O quul os oleos vegetais, nomeadamente o 
azeite, representam um importante elemento da 
dieta alimentar. quer pela tradição, quer pelo 
baixo custo. 

Segundo a DECO, as taxas que a CEE pre- 
tende aplicar as gorduras de ongem vegetal 
poderao vir a agravar o preço dos oleos de mesa 
em cerca de UU por cento. 

A aplicaçao destas taxas, abordada recen- 
temente em reuniao do Conselho de Ministros das 
Comunidades, tor encarada com reservas pela 
parte portuguesa. 

Mas se a aplicação a Portugal de alguns dos 
ucoruus economicos da Comunidade assume 
muitas vezes um aspecto controverso em que e 
diticil medir consequencias, vantagens e des- 
vantagens, a adopção de medidas que, no campo 
da formalidade juridica tem em vista a detesa da 
população, nao sotrem contestação e são consi- 
deradas bem-vindas. 

Quer a Associação Portuguesa do Consu- 
midor (DECO) quer o Instituto Nacional para à 
Detesa do Consumidor consideram que 1986 to 
um ano tertil no que respeita a imposição de 
regras com vista a protecção do consumo. 

No pacote legislativo que entrou em vigor no 
ano passado conta-se a nova regulamentação 
sobre a higiene no tabrico e venda do pão que 
proibiu, entre outras coisas, que o vendedor toque 
no pao com a mao. obrigando-o a utilizar uma 
pinça quando o produto não esta embalado. 

Morango: portugueses 
consomem pouco e à pazada! 

Cada português consome em média 
menos de um quilo de morangos por ano, 
sensivelmente metade da média europeia, 
e prefere comprar o fruto «à pazada», em 
vez de o adquirir devidamente embalado. 
Este atraso de vertente do consumidor foi 
realçada no segundo e último dia do se- 
gundo colóquio do morango, que reuniu 
180 produtores, investigadores e técnicos 
das várias regiões morangueiras do Pais. 

A maior parte do morango é vendida em 
Portugal por ambulantes, que utilizam para tal os 
seus tradicionais carros. 

O ridiculo é que o vendedor desnormaliza-o, 
isto e, tira-o das respectivas cuvetes, colocando-o 
a granel nos triciclos, despejando-o depois à pa- 
zada em cartuchos ou sacos de plástico, degra- 
dando o fruto, extremamente delicado e pereci- 
vel, mas satisfazendo o cliente pouco esclarecido. 

Este habito esta de tal forma enraizado que é 
cada vez mais frequente, quer nos pequenos re- 

  

Caso dos estudantes timorenses 
interessa bispo de Aveiro 
(Du primeira pagina) 

Em Setembro de 1986, três destes universi- 
tários foram presos aparentemente pela polícia 
secreta daquele pais, sob a acusação de manterem 
ligações com a Frente Revolucionária de Timor 
Leste Independente (FRETILIN), tendo sido 
libertados a 1 | de Outubro, depois de intimados a 
assinar um documento em que negavam ter sido 
maitrados durante o período de interrogatórios e 
detenção. 

Desde então, encontram-se retidos em 
Jacarta, 

No dia 20 de Outubro, António Gonçalves, de 
34 anos, João de Freitas da Câmara, de 29 anos, 
Francisco Fernandes de Sousa, de 30, e Fernando 
da Silva, 27 anos, pediram a protecção da 
Embaixada holandesa em Jacarta, que os reco- 
lheu durante dois dias, e apelaram à intervenção 
de Portugal. 

Actualmente, e já depois de o Governo de 
Cavaco Silva ter concedido passaportes portu- 
gueses aos estudantes citados — que querem a 
todo o custo sair da Indonésia e receiam regressar 
a Timor Leste, devido a situação de instabilidade 
político-social que ai se vive — os quatros uni- 
versitários, encontram-se na capital indonésia, 
em casa de amigos. 

Lotf Barreto afirmou que os jovens recebe- 
ram, recentemente, auxílio econômico prestado 
pelo Instituto Católico para as Relações Interna- 
cionais, sediado em Londres, instituição que 
suporta, aliás, a intervenção do referido 
advogado neste caso. 

O É a ajuda económica, só por si, que vai 
determinar ou não a saída dois estudantes (do 

  

território indonésio)», disse o causídico, acres- 
centando: 

«Todavia, não deixa de ser um aspecto 
importante porque tendo-lhes sido retiradas as 
bolsas de que eles beneficiavam na Universidade 
de Jacarta, e, estando eles numa situação de ver- 
dadeira penúria, esta situação pode debilitá-los ao 
ponto de os tornar mais vulneráveis às pressões de 
que têm sido alvo no sentido de desistirem de sair 
na Indonésia e de regressar a Timor», 

  

Antes do Ministério dos Negócios Estran- 
geiros ter enviado os passaportes portugueses aos 
quatro jovens, as autoridades de Jacarta com- 
prometeram-se a garantir a sua segurança e, uma 
vez entregues os documentos, o ministro indo- 
nésio dos Negócios Estrangeiros reiterou, através 
do Reitor da Universidade que os estudantes 
timorenses frequentavam, essa mesma garantia 
até que estes saissem da Indonésia. 

No entanto, e posteriormente, o titular da 
pasta dos Negócios Estrangeiros da Indonésia 
afirmou em Sidney que seria incoerente autorizar 
a saida daqueles universitários, uma vez que eles 
têm passaporte português, e porque os dois países 
não mantêm quaisquer relações diplomáticas. 

Segundo o periódico «Informação Timor- 
-Leste», editado em Lisboa pela comissão para os 
direitos do povo Maubere e publicado em Janeiro 
deste ano, «a nível do poder, em Jacarta, existe 
uma situação de atrito entre a polícia política, que 
pretende enviá-los de imediato para Dili, e os 
burocratas do Ministério (indonésio) dos 
Negócios Estrangeiros que receiam as repercus- 
sões internacionais de tal Medida». 

Esta let proibe tambem que o vendedor mexa 
em pão (ou produtos similares) e em dinheiro ao 
mesmo tempo, e que nos estabelecimentos de 
venda ao publico estes produtos sejam expostos 
sem embalagem. 

A obrigatoriedade de venda do pao com preço 
de reterencia ao quilo, e o estabelecimento das 
qualidades que tem preços tabelados toram outras 
conquistas alcançadas pelos consumidores com a 
publicação desta lei. 

Alem do pao, foram contemplados, em 1986. 
com legislação com vista a detesa do consumidor 
outros produtos, dos quais se destacam: o leite — 
ler de 4 de Dezembro que estabeleceu as carac- 
teristicas a que devem obedecer os varios tipos de 
leite de respectivo preço de comercialização. 

Os produtos texteis — que passaram a ser 
obrigatoriamente euquetados com a sua compo- 
sição. 

Os cosmencos e os produtos de lavagem e 
limpeza para uso domestico ticaram tambem 
obrigados a novas regras no que respeita a rotu- 
lagem que se reterem nomeadamente a compo- 
sIção, e quantidade contida na embalagem. 

Feitas estas leis, entre outras, resta agora 
saber O que se passa no que respeita ao seu 
cumprimento e fiscalização e quais os meios 
dados aos consurmdores para tazerem valer os 
direitos que elas contemplam. 

talhistas, quer nos grandes supermercados, pro- 
ceder à este processo para aumentar as respec- 
tivas vendas, e diminuir as possiveis quebras — 
fazem notar operadores do mercado do morango 
da zona da grande Lisboa. 

Saliente-se ainda que são raros os retalhistas 
que possuem condições de frio para o morango de 
molde a não permitir a deterioração do fruto, 
sendo vulgar encontrarem-se já em adiantado es- 
tado de maturação, em exposição em locais nada 
aconselhaveis para o efeito. 

O Sol, segundo os especialistas, é o grande 
colaborante na sedução do consumidor, dado que 
transmite aos morangos um colorido inigualável, 
apesar de contribuir mais rapidamente para a sua 
deterioração — um facto que favorece nitida- 
mente o ambulante. 

No caso do merango, pois, é o consumidor 
que vai contra a corrente da modemização e me- 
Inoramento da qualidade, dificultando os esfor- 
gos que as entidades oticiais têm feito junto da 
produçao para que esta apresente o fruto nor- 
malizado e devidamente embalado. 

Portugal produz entre 10 e 1 mil toneladas 
de morango por ano, sendo auto-suficiente e 
exportando um pouco menos de 500 toneladas. 

Considerando ainda não há muitos anos como 
um luxo, uma sobremesa de dias de festa, o 
morango português já tem em Abril, Maio e 
Junho alguma dificuldade de escoamento inter- 
no, devido ao aumento da produção e ao estado 
em que se encontram muitos frutos, pequenos e 
esmagados, com a consequente guerra de ren- 
dimento dos produtores e retalhistas. 

O morango é das frutas mais edíveis, ou seja, 
com maior parte comestível (96 por cento), 
quando a banana só é edivel em 59 por cento. a 
laranja em 65 por cento e as maçãs, péras e 
pessegos em 75 por cento. 

Quer isto dizer, que para igual peso de 
compra no mercado, a economia de aproveita- 
mento é bastante significativa para o fruto 
vermelho. 

Relativamente ao seu valor nutricional, o 
morango fomece poucas calorias (uma média de 
34 calorias por cada 100 gramas) e o seu interesse 
reside sobretudo no teor consideravel em vita- 
mina C e sais minerais que contém, sendo, a par 
com a laranja, o mais rico nesses dois importantes 
nutrientes. 

Embora os portugueses utilizem, na sua es- 
magadora maioria, o morango ao natural, ele 
pode ser consumido em doce (polpa), em con- 
serva (calda de açúcar), ou congelado, em épocas 
de fraca produção. 

  

DESCOBERTO NO MÉXICO 
ARSENAL CLANDESTINO 
DE ARMAS DE GUERRA 

As autoridades mexicanas descobriram 
um importante arsenal de armas de guerra na 
localidade de Rosarito, no Estado de Baixa 
Califórnia, confirmou ontem a Procuradoria 
Geral da Republica. 

O arsenal, que incluia 50 espingardas- 
-metralhadoras «AR-15», de tabrico chinês e 
bulgaro, e o maior descoberto no México e 
pertencia a elementos ligados à «Matia 
Internacional» dos traficantes de drogas. Na 
operação foram também apreendidos 718 
quilos de cocaina pura e | tonelada de 
marijuana. A droga, proveniente da Colóm- 
bia, era transportada em avionetas que reali- 
Zavam varias escalas em território mexicano e 
destinava-se a ser vendida na vizinha cidade 
de San Diego, nos Estados Unidos. 
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ATENTADO 
CONTRA COMBOIO INDIANO 

CAUSOU 
17 MORTOS E 100 FERIDOS 

Pelo menos 17 pessoas morreram é 100 
Hcaram teridas na sequencia de um atentado 
contra o comboio em que seguiam, no sul da 
India, informou a agência noticiosa indiana 
UNI, O atentado veriticou-se no Estado de 
Tamil Madu, perto da cidade de Ariyualar, 
quando o comboio atravessava uma ponte, 
acrescentou a agencia. A locomotiva e as 
eito carruagens do comboio, o «Rockfort 
Express», cairam ao Rio Marudayar. Um res- 
ponsavel dos caminhos de ferro garantiu que 
se tratou de um caso de sabotagem, tendo sido 
encontrados vestígios de uma bomba próximo 
do local do acidente. Investigadores desco- 
briram também que a linha terrea tinha sido 
levantada numa extensão de cerca de 150 
metros, 

  

MENOS SEIS HORAS 
DE LONDRES A TOQUIO 

Os voos entre Londres e Tóquio vão 
demorar menos 6 horas a partir de 31 de 
Março, com a inauguração de uma nova rota 
polar, informou ontem à Imprensa britânica. 
A nova rota, estabelecida ao abrigo de um 
acordo assinado entre o Reino Unido É 
Japão, sera servida três vezes por semana pela 
British Caledonian e duas vezes por semana 

la British Airways. Actualmente, um voo 
ondres-Toquio demora cerca de 12 horas. 
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EXPLOSÃO DE GRANADA 
CALSOU 21 FERIDOS NA CHINA 

Vinte e uma pessoas, entre as quais um 
casal neo-zelandes, toram feridos pela, 
explosão de uma granada no noroeste da 
China, intormou ontem à agência noticiosa 
chinesa Xinhua. A explosão ocorreu sexta- 
-feira num restaurante situado nos arredores 
da estação de caminhos de terro de Xien, a 
hora do almoço, acrescentou a agência. A 

tentativa de suicidio de uma jovem campo- 
nesa chinesa, de 24 anos, Wan Xiuping, 
esteve na origem da explosão, adiantou à 
Xinhua. Wan Xiubing, que estava sentada à 
mesma mesa que o casal neo-zelandes, nao 
Identticado, e que resultou tambem ferido, 
teria deixado uma carta explicando que 
decidira matar-se porque o marido unha 
pedido o divorcio. A agencia informou que 
todos os teridos estão livres de perigo. Xian e 
uma muito conhecida dos turistas estrangeiros 
que a visitam para ver um exercito em barro, 

datando de ha 2.000 anos, descoberto recen- 
temente por arqueologos chineses. 

  

MULHER CELEBRA CASAMENTO 
PELA PRIMEIRA VEZ 
NA GRA-BRETANHA 

A lgreja Anglicana vai permitir, pela 
primeira vez durante os seus 450 anos de 
existencia, que uma mulher celebre um 
casamento na Gra-Bretanha. A mulher que 
presidira a boda que se etecutara na próxima 
quarta-teira em York, no centro de Inglaterra, 
sera à diacono Sylvia Mutch, de 50 anos de 
idade 

Mutch ja tinha celebrado baptizados e 
tunerais mas a celebração do casamento era 
uma das cerimonias religiosas que lhe 
estavam vetadas ate a semana passada, 
quando toi consumada a sua ordenação. 

  

DIÁRIO DE AVEIRO 
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